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RESUMO 

 

 

 

 

O presente trabalho buscou pesquisar a respeito das concepções de alfabetização utilizadas 

pelas professoras-alfabetizadoras, e também fazendo uma breve reflexão sobre teorias e 

questões que envolvem o direito à educação. Para uma melhor compreensão foi feita uma 

pesquisa de campo em uma escola da rede municipal de Niterói em uma turma de primeiro ano, 

através de observação participante, além da colaboração de pesquisas bibliográficas com 

teóricos que se dedicaram e se destinam nos dias atuais a estudar as infâncias, para que se possa 

entender como está sendo o ensino-aprendizagem das meninas e meninos das classes populares 

nas séries iniciais do ensino fundamental, e quais e de que formas as metodologias são 

empregados para favorecer esse processo, e se está levando em consideração os conhecimentos 

trazidos pelas crianças no âmbito das salas de aula. Cabe aqui dizer, que não se está ensinando 

uma fórmula mágica de como lecionar, pois sabemos que ela não existe. Contudo, buscamos 

refletir que ainda há muito que se investigar a respeito das práticas alfabetizadoras utilizadas 

nas escolas públicas, a fim de se construir práticas que ajudem nossas crianças na aquisição da 

leitura e da escrita.  
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ABSTRACT 

 

 

 

 

The present work sought to investigate the conceptions of literacy used by literacy teachers, as 

well as a brief reflection on theories and issues that involve the right to education. For a better 

understanding, a field research was carried out at a school in the city of Niterói in a first year 

class, through participant observation, as well as the collaboration of bibliographical researches 

with theorists who have dedicated themselves and are currently destined to study the to 

understand how the teaching and learning of girls and boys from the lower classes is in the 

initial grades of elementary education, and in what ways are the methodologies used to favor 

this process, and is taking into account the knowledge brought by children within the classroom. 

It should be said here that one is not teaching a magic formula of how to teach, because we 

know that it does not exist. However, we seek to reflect that there is still much to investigate 

about the literacy practices used in public schools, in order to build practices that help our 

children to acquire reading and writing.  
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INTRODUÇÃO 

 

Esta monografia defende que alfabetizar vai além de aprender a ler e escrever, de 

adquirir o código. Por esta razão, na minha trajetória estudantil e em minhas inquietações 

acadêmicas, sempre houve dentro de mim, questionamentos a respeito de que, 

independentemente das transições pelas quais têm passado a educação, devemos sempre 

acreditar que ela pode mudar as pessoas e lhes oferecer melhores condições de vida.  

Hoje em dia, ainda há uma quantidade significativa de crianças fora da escola e das que 

conseguiram conquistar o direito à educação, nem todas, infelizmente, conquistarão o direito à 

alfabetizar. Reconhecemos que no cotidiano escolar, existem muitas crianças que encontram 

dificuldades de se adaptar à cultura escolar. Portanto, demoram mais tempo para concluir a 

aquisição da leitura e da escrita, infelizmente, algumas abandonam a escola antes mesmo de 

concluir, minimamente, o processo de alfabetização do código. Quando falamos da dificuldade 

de adaptação à cultura escolar, se quer dizer de uma diferença de saberes entre instituições 

formais e não-formais de educação. Assim, apesar das crianças terem conhecimentos sobre a 

língua materna e leituras de mundo (FREIRE, 1921), esses saberes nem sempre estão adaptados 

à forma e a cultura escolar.  

Precisamos reconhecer que se vive em um país onde a variação linguística é imensa. 

Dividido por regiões que passaram por processos de colonização diferenciados, e que temos 

muita riqueza em nossa língua. Uma riqueza que por vezes não cabe nos padrões de 

uniformização da escola, sendo silenciada em detrimento da homogeneização cultural. 

Considerando, o modelo de uniformização curricular, reafirmamos que essa variação 

linguística, muita das vezes, não é valorizada e compreendida pelos professores, se tornando 

um empecilho para as crianças, dificultando sua aprendizagem, pois só a norma culta é bem 

vista e reconhecida como língua correta nas escolas.  

A escola pública não é como se deseja que seja, um dever do Estado para seus cidadãos. 

Infelizmente, ela nasce de contínuas lutas de movimentos sociais, sendo uma conquista 

vitoriosa das classes populares, de um direito que constantemente lhes é negado: o direito à 

educação. Na briga pela popularização do conhecimento, por intermédio de democratizar a 

escola. 

Nesse duelo pela democratização da educação, todavia, a população brasileira ainda não 

é vencedora, permanece com pequenas conquistas, uma vez que ainda não existe escola para 
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todos. E a escola que subsiste é antes de tudo mais contra a população do que a seu favor, se 

considerarmos que o saber popular tem pouco espaço dentro da escola.  

Assim sendo, esta monografia reconhece e se preocupa com as classes populares, que 

são descriminadas no mercado de trabalho, mediante não possuírem qualificações necessárias 

para ocuparem os cargos que lhes são reivindicados. Como resultado, se observarmos a taxa de 

analfabetismo, conforme a pesquisa do IBGE, que durante os anos de 1986 e 1997 a taxa de 

analfabetismo da população de 15 ou mais anos de idade teve o movimento de 20,0% para 

14,7%. Os índices para os anos de 1987 são de 20,0%, em 1988 para 17,0%, em 1989 para 

19,7%, em 1990 para 19,0%, em 1991 para 19,0%, em 1992 para 18,3%, em 1993 para 16,3% e 

o de 1995 chega a 15,5%.    

Conforme, a investigação feita pela doutora Nádia Bossa (2011), mestre em psicologia 

da educação pela PUC de São Paulo e doutorado em psicologia e educação pela Universidade 

de São Paulo, em sua observação em relação ao fracasso escolar, é a falência do sistema de 

ensino. A psicopedagoga coordenou uma pesquisa realizada durante cinco anos em escolas 

públicas de São Paulo, e a investigação revelou que de cada quatro estudantes que concluíram 

o ensino fundamental, três deles saíram do ensino fundamental sem saber ler, escrever e fazer 

as quatro operações matemáticas, que são: adição, subtração, divisão e multiplicação. Isso 

revelou, o quanto ainda se precisa investir na alfabetização, não apenas porque muitos ainda 

não conseguiram conquistar o direito à educação. Mas, também, porque aqueles que conquistam 

o direito a escola nem sempre saem dela com aquilo que ela lhes havia prometido ensinar. 

Assim, pretendo investigar quais estratégias professoras-pesquisadoras assumem, para 

favorecer a aprendizagem das crianças que possuem um pouco mais de dificuldades em 

acompanhar o conteúdo dado em sala de aula, na primeira série do ensino fundamental. 

No primeiro capítulo, encontram-se as memórias de quem sou, de onde vim e para onde 

vou, nele apresento um pouco da minha história de vida pessoal. O segundo capítulo abordará 

as questões da pesquisa, com a justificativa e os objetivos, pretende apresentar ao leitor os 

elementos que fazem o nascimento da pesquisa.  O terceiro capítulo encontra-se a discussão 

teórico-metodologia usada para desenvolvimento da pesquisa nossos diálogos  se estreitam com 

Kauark, Manhães e Medeiros. O quarto capítulo falará sobre a apresentação dos espaços da 

pesquisa. O quinto capítulo discutirá um pouco sobre as questões relacionadas ao direito à 

educação e à alfabetização, aqui nosso diálogo teórico se estreita com Regina Leite Garcia.  O 

sexto apresentará as teorias que nos ajudarão a pensar a interpretação das práticas de 
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alfabetização. O sétimo capítulo será um estudo a respeito da concepção de criança que se 

alfabetiza. O oitavo trabalhará interpretativamente sobre os saberes e fazeres da professora 

alfabetizadora que dialogou com a presente monografia. O nono capítulo mostrará os materiais 

pedagógicos e as concepções de alfabetização presentes na prática educativa da instituição 

investigada, trazendo ainda que brevemente informações sobre o livro didático e os cadernos 

das crianças. E no último capítulo se verá algumas reações das crianças ao processo de 

alfabetização fazendo uma reflexão em diálogo com Graciliano Ramos. 

Quero ressaltar que os nomes das pessoas envolvidas nessa pesquisa foram trocados, 

porque não tive autorização para colocá-los nesse trabalho monográfico. Dessa forma usei 

nomes fictícios para descrevê-los. 

 

I. Memórias de quem sou, de onde vim e para onde vou 

Eu nasci em uma família de cinco irmãos, sendo a mais velha deles. Sou natural da cidade de 

São Luís no Estado do Maranhão, só iniciei minha vida estudantil, quando minha mãe veio para 

o Rio de Janeiro em busca de melhores condições de vida. Pois havia muita escassez de trabalho 

onde vivíamos. Nesse intervalo fui criada com meus irmãos, por minha avó, Antônia Costa. 

Então, após minha mãe se estabelecer aqui, pediu a um tio que trouxesse os três filhos, anos 

depois outros dois nasceram no Rio. Sendo assim, só fui alfabetizada de nove para dez anos. 

Sempre estudei em escola pública, e a instituição que fui alfabetizada chamava-se Escola 

Estadual Mata Machado (nesta cidade), a professora que me alfabetizou chamava-se Maria da 

Glória (carinhosamente chamada de tia Glorinha), não me lembro do  seu rosto, no entanto, 

nunca esqueci do seu nome até o dia de hoje, guardado para sempre em minha memória.  

Terminei o ensino médio e fiquei sem frequentar a escola por muitos anos, (embora, sempre 

tenha gostado de estudar) porque precisei trabalhar para ajudar no sustento de casa. Trabalhei 

como empregada doméstica, babá, faxineira e gari (onde ainda estou atualmente), porém, em 

uma dessas casas que trabalhei anos atrás, havia uma professora chamada Bárbara Rios, que 

sempre me incentivou para que eu voltasse a estudar. Relutei muitas vezes por vergonha, pois 

pensava que no âmbito da sala de aula, eu seria eternamente a mais velha e que não saberia 

interagir com os estudantes mais novos. Até que tomei coragem e decidi voltar aos livros. Fiz 

o segundo grau no Centro Integrado de Ensino Público Pablo Neruda no bairro Laranjal (São 

Gonçalo). E depois fui fazer o pré-vestibular social oferecido pela Universidade Federal 

Fluminense em Niterói, em que professores e estudantes da graduação da UFF e da UERJ 
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davam aulas de graça nesse curso, onde estudei por um ano, cada estudante só tinha que levar 

materiais de papelaria para ajudar.  

Tomei a iniciativa e me inscrevi, para fazer o vestibular da UERJ, na primeira prova não passei, 

mas resolvi fazer a segunda conseguindo êxito e logo em seguida, a prova discursiva, em que 

fui aprovada. Pretendia fazer letras (português/inglês), mas, em uma conversa com Bárbara 

Rios, (professora e pedagoga, uma ex-patroa, que eu trabalhei na casa dela, como empregada 

doméstica. Atualmente ela exerce a função de diretora geral do Ciep Anita Garibaldi, no Jardim 

Catarina), ela me convenceu, e eu decidi optar por Licenciatura em Pedagogia, porque abrange 

diferentes áreas, e se pode trabalhar em variadas funções, não ficando limitado somente na sala 

de aula.  Embora, eu pretenda fazer especialização para exercer a função de orientadora 

pedagógica na escola. Ao ingressar na universidade no ano de 2013, realizei um sonho, 

guardando em meu interior, de através dos estudos ser capaz de modificar a história de minha 

vida; me capacitando para alçar voos maiores, ter experiências enriquecedoras que me fizessem 

crescer como pessoa e como educadora, para que eu pudesse muito em breve, contribuir 

também para o crescimento de outras pessoas. Pois como diz Paulo Freire, “Educação não 

transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo” (FREIRE, 1979, 

p.86).  

Escolhi como tema de pesquisa estudar as concepções existentes na alfabetização, falando um 

pouco dos desafios que as professoras-alfabetizadoras enfrentam diariamente nos seus 

percursos, e como fazem para ajudar na aprendizagem das meninas e meninos das classes 

populares. Pois mesmo vivendo em uma época globalizada e informatizada, até esse exato 

momento ainda é crítica e árdua aquisição da leitura e da escrita por meio da sociedade. Garantir 

o direito à educação e à alfabetização é um desafio que se encontra e longe de ser solucionada, 

de se garantir a todo brasileiro. Sabemos que ainda é um grave problema que existe na educação 

do Brasil, pois os dados mostram, que o analfabetismo, a evasão escolar, entre outros fatores 

existentes continuam sendo significativamente elevado em nosso país. Como também um 

estudo a respeito das questões sobre o direito à educação para população brasileira.  

Interessei-me por esse tema porque tive um irmão que repetiu a primeira série por três anos 

consecutivos, e terminou por não concluir nem mesmo o ensino fundamental, se achando inapto 

a aprender a ler e a escrever e evadindo da escola. E ao longo de minha caminhada estudantil, 

havia sempre questionamentos que me levava a pensar o que acontecia para haver tantas 

repetências nas escolas públicas e o que estava acontecendo que pudesse mudar essa situação 

das nossas crianças. É evidente, que muito já se falou desse assunto, muito coisa já foi dita a 
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respeito da alfabetização e do direito que a população tem à educação, e cada vez mais se faz 

necessário pesquisar novas metodologias, novas direções, entre outras, com o intuito de tentar 

diminuir o fracasso que ainda impera nas escolas. Buscando alternativas para alcançar as 

crianças para que elas não sejam mais um número nas estatísticas. E não se está querendo dizer 

que se tem a solução para a debilitada educação desse país, porém, que se possa investigar e 

tentar encontrar meios para amenizar os problemas que não são de hoje, mas que persistem a 

contar de tempos longínquos. 

Ao concluir a graduação em pedagogia, pretendo seguir com minha carreira acadêmica, fazendo 

especializações na área da educação. Pesquisando cada vez mais, o mundo fascinante das 

infâncias. Eu tenho a intenção de atuar em uma escola pública da rede de Niterói ou de outro 

município. E como não tenho prática de sala de aula, experiência no âmbito escolar, porque fiz 

formação geral e não normal, quero estudar e experimentar práticas vividas em sala de aula e 

fora dela pelos teóricos que estudaram a infância, e que eu tive o prazer de conhecer um pouco 

através dos textos lidos em minha pesquisa de monografia. Sei que tenho um longo caminho a 

percorrer, porém, com força de vontade, perseverança, e desejo de aprender, conseguirei 

alcançar meus objetivos. Desejo também que outras pessoas possam ter o direito à educação, 

um direito que lhes são negados antes mesmo de chegarem às escolas. Porque ler, escrever e 

compreender o que está escrito, é de extrema importância para o desenvolvimento do ser 

humano. E os indivíduos que ainda não conseguiram se apropriar da escrita e da leitura, não 

venham fazer parte de mais um número nas estatísticas, todavia, que elas sejam alfabetizadas e 

possam usufruir desse direito que lhes cabe na sociedade.  

 

II. Apresentação do estudo: questão da pesquisa 

Ponderando as concepções teóricas de alfabetização quais estratégias pedagógicas as 

professoras-alfabetizadoras criam e/ou utilizam que favorecem as aprendizagens nos primeiros 

anos das séries iniciais do ensino fundamental? 

 

II.I. Justificativa 

Considerando, minha convivência diariamente na escola, mesmo não atuando em sala de aula, 

ao longo de cinco anos. Sempre participei das conversas de algumas das professoras-

alfabetizadoras sobre questões que envolviam as alegrias e os desafios das práticas que elas 
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teciam no cotidiano. Nesta interação com elas constatei que estas docentes identificavam que 

muitas crianças enfrentavam obstáculos no acompanhamento do currículo da escola, 

especialmente na alfabetização.  

Sendo, o primeiro ano do Ensino Fundamental, a primeira experiência escolar, de muitas 

crianças até 2016. Momento em que a matrícula das crianças entre 4 e 5 anos torna-se 

obrigatória na Educação Infantil, isso oficialmente antecipa a institucionalização escolar das 

crianças. Sempre achei curioso, os desafios narrados pelas professoras-alfabetizadoras em 

relação ao processo de apropriação da cultura escrita pelas crianças.  

As professoras explicitavam que possuíam certa dificuldade em pensar estratégias pedagógicas 

que favorecessem o sucesso das crianças no processo de alfabetização. Então, pensei ser uma 

investigação importante, descobrir como as professoras da Escola Municipal Professor Paulo 

de Almeida Campos, no bairro de Icaraí em Niterói, fazem para tentar contribuir com a 

alfabetização daquelas crianças que parecem ter um pouco mais de dificuldade em adaptar-se 

ao modelo escolar. Neste sentido, a monografia pretende investigar os desafios que as 

professoras-alfabetizadoras enfrentam na articulação entre os processos de ensino-

aprendizagem para auxiliar as crianças a se alfabetizar.  

Assim, esta monografia pretende contribuir com as professoras no enfrentamento dos desafios 

que envolvem o processo de alfabetização das crianças pequenas.  

 

II.III. Objetivos 

 

II.III.I. Objetivo Geral 

 

Investigar teoricamente concepções de alfabetização e como as professoras-alfabetizadoras 

conseguem contribuir com o processo de leitura e escrita das crianças no primeiro ano do ensino 

fundamental.  

II.III.II. Objetivos Específicos 

 

1- Mapear as concepções teóricas de alfabetização; 

2. Identificar as concepções de alfabetização assumidas pelas professoras; 
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3. Observar na prática das professoras-alfabetizadoras como elas enfrentam pedagogicamente 

os desafios ligados ao processo de alfabetizar as crianças; 

4-Investigar quais são as práticas de alfabetização presentes no planejamento das professoras e 

nas interações tecidas com as crianças, percebendo como elas dialogam com as concepções 

assumidas;  

5-Perceber que estratégias pedagógicas as professoras utilizam para ajudar aquelas crianças que 

revelam um pouco mais de dificuldade para se apropriar do código escrito; 

6- Observar, registrar e refletir sobre como as crianças interagem com as atividades propostas 

pelas professoras.  

 

III. Metodologia 

De acordo com a definição Kauark, Manhães e Medeiros (2010), Pesquisa Qualitativa 

é a ação entre o mundo que existe e o sujeito, isto é, uma união que não se pode separar 

plenamente entre o objeto/ questão a ser investigado/a e subjetividade dos sujeitos envolvidos. 

Ela não pode ser traduzida em números, ou seja, trata-se de pesquisas nas quais não cabem 

generalizações. Assim, afirmamos que a representação dos acontecimentos e a atribuição de 

significados são úteis no processo de pesquisa qualitativa. Logo, não precisa se utilizar 

necessariamente de formas e dados estatísticos.  

Entendemos que o lugar onde se está pesquisando é a fonte direta para colher os dados 

e o pesquisador é o principal instrumento na articulação das questões da pesquisa, entre o 

contexto e os sujeitos, que se encontram envolvidos com a investigação. É necessário que se 

descreva minunciosamente como toda a investigação está sendo feita. Os pesquisadores 

analisam todos os dados. Sendo o procedimento e seu significado são os alvos essenciais 

dessa aproximação.   

Em diálogo com as pesquisas de Kauark, Manhães e Medeiros (2010) sobre a pesquisa 

qualitativa, assumimos que a presente monografia se organiza como um estudo qualitativo, no 

qual pretendemos interpretar uma entrevista com uma professora-alfabetizadora. Também se 

pretende observar e interagir com o cotidiano escolar do agrupamento infantil da professora 

entrevistada, a fim de aprender com esta docente, como melhor encaminhar o trabalho de 

alfabetização com aquelas crianças que apresentam um pouco mais de dificuldade na 

apropriação da cultura escrita. 
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O primeiro passo da pesquisa será realizar um estudo sobre concepções e práticas de 

alfabetização. Ainda no campo teórico faremos um estudo sobre concepções de infâncias e de 

crianças em diálogo com a Sociologia da Infância. 

No segundo passo da investigação pediremos autorização às escolas e seus docentes 

para realização da pesquisa. Em seguida procederemos com o trabalho de campo, que em um 

primeiro momento consiste em entrevistar a professora-alfabetizadora. 

A entrevista consistirá, em investigar com a docente, quais práticas pedagógicas e/ou 

estratégias didáticas, ela utiliza para contribuir com as crianças que possuem um pouco mais 

de dificuldades na aquisição do código da leitura e da escrita.  

Após a transcrição destas entrevistas, buscaremos identificar quais as concepções e 

práticas de alfabetização se fazem presentes na atuação da docente, bem como identificar 

quais as estratégias e/ou recursos didáticos que estas professoras utilizam, a fim de favorecer 

o processo de alfabetização das crianças. 

Outro passo da pesquisa seria dialogar com os planejamentos produzidos por estas 

professoras, a fim de registrar quais são as concepções de alfabetização que se encontram 

presentes nas sugestões de atividades propostas. Se possível percebendo seus diálogos e 

rupturas com as propostas e concepções assumidas pelo livro didático utilizado. Mas, 

infelizmente, não houve possibilidade de dialogar com esses dados de campo. 

Através do encaminhamento metodológico acima pretendemos aprender um pouco 

mais sobre como as professoras enfrentam os desafios que evolvem o trabalho com as 

crianças pequenas. 

Em relação à metodologia desenvolvida nesta monografia podemos dizer que ela nos 

ajudará a investigar as perguntas desta pesquisa Martins (apud DEMO, 2004), traçando 

caminhos e estratégias para a resolução e/ou aproximação das questões do presente estudo. 

Assim, podemos dizer que a metodologia é uma ferramenta a serviço da investigação. 

Ainda mantendo o diálogo com Martins (apud DEMO, 2004), podemos reafirmar que 

o presente estudo trata-se de uma pesquisa de cunho qualitativa, pois parte do pressuposto de 

produzir materiais sobre causas, fenômenos, experiências com as quais, os indivíduos queiram 

esclarecer e entender certas atitudes, as lógicas de pensamento e os raciocínios de um grupo 
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de cidadãos, que possuem características próprias. E quando tais estudos são feitos através da 

investigação qualitativa, não se faz necessário ter os resultados especificados em 

quantificação numérica ou generalizações. Buscamos usar para essa pesquisa de cunho 

qualitativo entrevistas bem elaboradas, observação de campo, pesquisas através de livros ou 

revistas impressas ou online.  

Segundo Martins (apud DEMO, 2004) a metodologia qualitativa aborda princípios 

morais e éticos, sobretudo nas relações próximas que existem entre o investigador e os 

investigados. Mesmo que os pesquisadores estejam disfarçados, poderá haver envolvimento 

daqueles que estão sendo pesquisados, uma vez que a pesquisa não consegue ser neutra, 

então, ela sofre influência de seus participantes, tanto no seu desenvolvimento, como no modo 

que o pesquisador procederá com a interpretação dos dados. O pesquisador sempre 

considerará elementos do contexto pesquisado na interpretação dos dados. 

Assim, o pesquisador não pode esquecer-se da ligação instituída entre a pessoa que 

investiga e o tema a ser investigado, pois trata-se de uma conexão social e política. O 

principal objetivo de quem faz a pesquisa é ter a finalização da sua investigação, aqueles que 

lhes dão as informações que são necessárias para a pesquisa. Sabemos que eles são 

considerados como informantes, sem eles a pesquisa não pode se desenvolver, isso quando se 

trata de uma pesquisa de campo envolvendo as vozes dos sujeitos. 

Ao descrever o encaminhamento interpretativo de um trabalho de pesquisa, pensamos 

ser importante apresentar a dimensão de algumas estratégias metodológicas que foram 

indispensáveis, para que se torne compreensíveis vários dados investigativos dos assuntos e 

questões recortados na investigação. No entanto, compete mencionar que ao se esquadrinhar 

os registros, investigando diversos fatores da metodologia científica considerado a esta 

monografia alguns encaminhamentos revelaram-se indispensáveis: 

 

Diário de campo 

Ponderando os estudos de Maria Cecília de Souza Minayo (2010), o diário de campo é 

um instrumento no qual o pesquisador colhe informações capazes de servirem de análises em 

uma investigação. Sendo assim, o diário de campo é um material que nos dá condições de 

organizarmos e historicizarmos a experiência de pesquisa. 
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Todo pesquisador possui sua forma pessoal de pesquisa, no momento da condução do 

seu diário de campo. Implantando inúmeras maneiras de alcançar os objetivos que se pretende, 

e isto acontece através da escrita feita mediante observação, por fotos, entrevistas tendo guia de 

perguntas a ser feitas ou não, anotações de eventos imprevisíveis relacionados diretamente a 

investigação ou não. No entanto, o que de fato se faz necessário, é indicar no diário de campo 

o contexto examinado durante o percurso da pesquisa, que mais adiante será examinado e 

aprofundado. 

É evidente que as anotações escritas no diário não têm que descrever os fatos como se 

traduzisse uma verdade universal. Isso é por nós que trabalhamos com a pesquisa interpretativa 

compreendida como impossível. Também, não há unicamente, a preocupação com os registros 

do ponto de vista do pesquisador, com o seu modo de pensar e a sua maneira particular de ver 

as relações humanas. Logo, ainda que dois pesquisadores estejam trabalhando em dupla com 

temas iguais, seus diários de campo com certeza não serão parecidos. 

Segundo os estudiosos desse instrumento de pesquisa, aconselha-se a separação do 

diário de campo em duas partes. Sendo assim, o pesquisador escreverá de um lado sobre as 

análises contidas no local da investigação, e do outro, as suas próprias deduções. 

 

Observação participante 

Traduz-se no modo como o investigador interage diante de uma circunstância. O 

objetivo é a produção de uma pesquisa interativa, não apenas técnica, mas sobretudo em 

interação com os sujeitos da pesquisa. Para melhor entender este instrumento dialogaremos 

com   Muller e Carvalho (apud CORSARO, 2013), que acredita na capacidade da criança de 

construir a própria entrada no grupo de indivíduos em que vive. Defendendo a ideia de que o 

entendimento acerca do universo infantil constrói-se com a participação da criança, e não sobre 

o que dizem dela. Nas suas investigações sobre a infância ele adotava a observação participante 

como forma de pesquisar o mundo infantil. Usando a estratégia “reativa”, em que ele se 

colocava no meio das crianças sem dizer uma única palavra, até que as mesmas o percebessem, 

e dessa forma vivenciava todos os momentos, pois ele acredita que somente as crianças é que 

são capazes de nos apresentar o mundo no qual habitam.  Ele afirma que somente ao mergulhar 

no universo da criança é que se consegue compreendê-la, a começar do ponto de vista em que 

ela está introduzida. E tendo como ferramentas, a utilização de vídeos, fotos, como também 

escrever todas as situações ali vivenciadas e observadas, para mais tarde serem averiguadas e 

assim, dessa forma, se possa conhecer um pouco deste universo. 
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Ao longo da pesquisa busquei realizar uma observação participante, envolvendo-me 

no ambiente da criança, procurando perceber como reagem diante das atividades que lhes são 

propostas em sala de aula. Procurei em interação com elas perceber como conseguiam adquirir 

habilidades para entender os conteúdos propostos pela escola, nos acertos de suas atividades, e 

também quando tinham dificuldades em compreender aqueles materiais e/ou assuntos que de 

início lhes pareciam de difícil compreensão.  Adotei esse procedimento, porque acredito que 

somente envolvendo-me no ambiente da criança, vivenciando suas histórias pessoais e as 

interações que estabelecem entre si e com os adultos, no local em que estão inseridas, é que 

poderia tentar entender um pouco desse ambiente fantástico e fascinante, que é o universo 

infantil. 

 

Entrevista estruturada - É um modelo de conversa, em que aquele que está fazendo a 

entrevista, guia-se por um script de questões fixas, não podendo ser mudado ou sofrer qualquer 

modificação. Ela pode ser fechada e aberta. 

Entrevista não-estruturada - É um modelo mais ajustável de conversa, evidenciado na 

intimidade que existe entre a pessoa que faz a entrevista e a pessoa que é entrevistada, podendo 

seguir o caminho que achar mais apropriado para quem vai fazer o questionamento. Nessa 

forma de conversa, as questões são esclarecidas em um bate-papo informal. Existem três 

modalidades: 

Por pautas: em que o indivíduo que faz a entrevista se direciona através de perguntas que lhes 

são importantes, à medida que vai se aprofundando no desenrolar do diálogo; com autonomia 

de questionar o que acha interessante, na medida, modo e ordenação que considerar 

conveniente. Usa-se, especialmente, quando os indivíduos investigados não estão confortáveis 

nas questões formais, um pouco mais rigorosas em termos de estrutura. 

Focalizada: Existe um script com assuntos que estão relacionados à situação-problema, que 

será analisada, e o indivíduo que está sendo questionado dialoga com liberdade ao mencioná-

los. Enquanto o entrevistador deverá direcionar a conversa não permitindo que haja muito 

afastamento do tema proposto. 

Não-dirigida: É quando a pessoa que está sendo perguntada, fala com liberdade  sobre um 

assunto, dizendo o que pensa e de que maneira se sente a respeito; o indivíduo que está 

perguntando deverá estimular a conversa, fazendo com que o pesquisado continue a conversar 

a respeito do tema, e não interrompa o diálogo com questões. É usada nas pesquisas 

investigativas, tencionando levantar informações das vidas desconhecidas pelo investigador. 
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No desenvolvimento da monografia busquei utilizar a entrevista focalizada. 

 

Pesquisa documental - Segundo SILVA (2009), a palavra “Documentum” é uma forma latina 

que deriva da palavra “docere”, em que seu significado é ensinar. Recebendo no futuro, o nome 

de “prova”. Sendo uma criação de um grupo que expõem uma competição daqueles que 

retratam sua capacidade. 

Todas as produções humanas revelam indicativos de atuação e da descoberta das 

convicções, dos princípios e da maneira de encarnar a vivência do indivíduo em um 

determinado tempo histórico e em um dado contexto cultural. Como exemplos de documentos 

temos os que são escritos, os numéricos ou estatísticos, os que reproduzem som e imagem, e os 

documentos-objeto. 

Muitos pesquisadores atribuem importância no método da pesquisa documental, porque 

nessa etapa as informações são aprendidas e pesquisadas de maneira muito cuidadosa e de 

algum modo mais precisas, embora os pontos de análise possam ser muitos distintos.  

No método de pesquisa documental a exploração do assunto é atribuída de forma 

específica e organizada na pesquisa, mostrando etapas particulares, por exemplo, o pesquisador 

vai até aquele documento fazer questões não apenas para entender o documento em si, mas seus 

desdobramentos e/ou mutações ao longo da história.  Após escolhida a unidade de documentos, 

continua-se a atividade com a especificação de exploração, na escolha das categorias e na 

ordenação da tabela de informações.  

A categorização é o recurso que ordena os elementos da pesquisa. Definidas quando o 

investigador nomeia no tempo anterior ao estudo de dados que serão encontradas nos registros 

ou no decorrer da técnica daquilo que se vai ler do contexto investigado, no cruzamento entre 

os dados de pesquisa e as questões de investigação. 

A pesquisa documental tem origem em uma extensa e profunda coleção de informações, 

para alcançar princípios que possam ser manuseados, no ambiente de investigação, os mesmos 

podem ser produzidos pelos sujeitos da pesquisa ou ser parte de seus instrumentos de trabalho.  

 Como explicação do que foi narrado em relação à pesquisa documental, pode-se 

citar  como exemplo a Dissertação de Mestrado de Ana Maria Moraes Scheffer (2008), na 

Faculdade de Educação da Universidade de Juiz de Fora, que procurou entender sobre 

concepções de alfabetização que foram construídas por professoras das séries iniciais do ensino 

fundamental, cujos principais teóricos utilizados foram: na filosofia de linguagem foi Mikhail 

Bakhtin e a cerca da base social foi Lev Seminovich Vygotsky. A autora também teceu 
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diálogos com Soares, Kleiman, Martatti, Cagliari, que trataram do tema central de sua pesquisa 

que era alfabetização.  

A pesquisadora supracitada, pondera logo no começo de seu trabalho, e menciona logo 

na primeira fala a escritora Clarice Lispector, relatando o quanto é árduo escrever, do quanto 

foi complexo redigir sua dissertação de mestrado, e independentemente dos obstáculos que 

enfrentou, seguiu em frente comparando esse fato ao ato de “quebrar rochas”.   Ela diz que 

procurou investigar esse tema através de suas próprias práticas na docência e nos seus princípios 

vivenciados durante a sua trajetória no magistério, nas provocações que dizem respeito à ligação 

entre a aprendizagem da língua e da letra no início do primeiro ano do ensino fundamental. E 

resolveu questionar o porque das crianças e adolescentes oriundos das classes abastardas, 

mesmo aqueles que estão finalizando a educação básica, mostram uma performance ruim na 

aquisição da leitura e da escrita. Como também oferecer tanto para crianças como para 

adolescentes uma escolarização que os faça chegar ao conhecimento e uso da forma competente 

da língua. 

Conclui-se que fazer pesquisa documental foi consagrado inicialmente pela história, 

como um dos métodos mais favoráveis aos seus interesses investigativos. Contudo, 

academicamente, toda pesquisa tem microações de pesquisa documental, para situar seu campo 

de estudo. Assim, minha pesquisa teve ações que dialogam com a pesquisa documental, no 

levantamento das concepções de crianças, infâncias e de alfabetização. 

Necessita-se ter atenção em alguns fatos, ao nos orientarmos pela pesquisa documental. 

Ainda que os registros sejam elementos de grande valor e com informações seguras, exibindo 

constância, questões que auxiliam na sua serventia, há de se pensar em certos comentários.  Na 

quantia de registros indispensáveis que possuem informações, começando das referências 

incluídas nos registros que foram examinados. Assim como na parcialidade dos registros, pois 

como uma criação do ser humano e diz respeito à sociedade é viável que tenha exatidão nas 

informações que estão inclusas. Porém, Silva, Damaceno, Martins, Sobral, Farias, (apud GIL, 

2009), lembra que as investigações produzidas são valorosas, não é por retrucar a uma 

indagação, no entanto, por poder viabilizar um maior olhar dessa indagação ou de procurar 

outras possibilidades de investigação.  

Explorei ao longo de minha inserção em campo alguns documentos: os cadernos com 

os exercícios dados em sala de aula desde o início letivo. Embora, minha inserção em campo 

só tivesse ocorrido, depois do meio do ano em sala de aula e uma parcela de quase todas as 

atividades produzidas pelas crianças. Também queria ter podido verificar o projeto político 

pedagógico da escola, e o planejamento diário da docente. Como também gostaria de ter podido 



24 

 

contar com a autorização da diretora da escola para que obtivesse tais informações, e pudesse 

haver concluído e somado em minhas investigações. Contudo, mesmo tendo obtido autorização 

da diretora, para pesquisar nesta escola, e por motivos desconhecidos (que não sei informar), 

não foi possível colher tais informações. No entanto, não consegui aprofundar a interpretação 

de tais documentos, mas os que consegui acessar (foram os cadernos chamados de reforço pela 

direção da instituição, as cartilhas das letras do alfabeto e as folhinhas que eram utilizada pela 

professora, todos esse materiais foram fotografados com o aval da docente) (diga aqui dentro 

desse quadro quais)  foram fontes importantes para compreender as concepções de educação, 

de criança e alfabetização da professora-alfabetizadora envolvida com o estudo e da instituição 

investigada. 

 

IV. Apresentação da contextualização dos espaços da pesquisa 

 

A história da escola inicia-se com a parceria que havia entre o Externato São José e o 

governo do Estado, na administração da casa que se chamava Escola Estadual Professor Paulo 

de Almeida Campos. Essa casa estava abandonada e pertencia a Universidade Federal 

Fluminense e após muitas disputas entre a UFF e o Estado por conta da posse do imóvel, o 

Estado venceu e passou a tomar conta do local, no bairro de Icaraí, em Niterói.  

Sabe-se que até o ano de 1999, a casa era usada como escola e tinha somente um andar, 

havia cinco salas, um refeitório e uma pequena varanda. Não se sabe o motivo da parceria ter 

terminado e tanto a docente Iara Maria Coutinho Brotherhood Peres, a professora mais antiga 

da escola, e que está até hoje lecionando lá; como as outras docentes que lecionavam naquele 

local, ficaram procurando outro lugar para trabalhar. Após diversas reuniões conseguiram essa 

casa. E então, essa estrutura foi demolida, porque deu cupim na fundação da casa. Diante deste 

infortúnio, a escola foi transferida para o bairro de Jurujuba, depois para a Rua Presidente 

Backer, em Icaraí. A antiga diretora foi afastada, por responder a alguns processos 

administrativos, então, houve a intervenção da Fundação Municipal de Educação (FME) e a 

indicação da professora alfabetizadora Sandra Maria Vargas Necco para ocupar o cargo.  

Em 2002 o município tinha em sua gestão do prefeito Jorge Roberto Silveira. Durante 

o seu mandato, no ano de 2004 foi feita a primeira eleição para diretora, com a votação do corpo 

docente, do discente e da comunidade, que legitimou a votação e a professora alfabetizadora 

Sandra Maria Vargas Necco, que saiu vitoriosa no processo eleitoral e continua na direção dessa 
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escola até os dias atuais. Neste momento, como diretora adjunta encontra-se a professora 

Simone Teixeira. 

Atualmente a escola possui 25 professores regentes, 10 professoras de apoio, 3 

professoras da sala de recursos, 3 professoras articuladoras, 2 professoras de espanhol, 3 

professores de educação física e 2 professoras de artes. Tem 3 pedagogas e 1 secretária.  

As dependências da escola estão distribuídas da seguinte forma segundo o Censo 

Escolar de 2016. Há 10 salas de aulas, sala da direção, sala de professores, laboratório de 

informática, sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), quadra de esporte coberta, cozinha, sala de leitura, banheiro adequado para estudantes 

com deficiências ou mobilidade reduzida, sala de secretaria, banheiro com chuveiro, dispensa, 

almoxarifado, auditório e pátio coberto. 

No térreo está localizada a sala da direção, a secretária, a cozinha o pátio, um banheiro 

para funcionários, um banheiro feminino e um masculino para as crianças e o refeitório. No 

primeiro andar está à sala de recursos, a sala de informática, a sala de leitura e mais duas salas 

de primeira série e uma de terceira, dois banheiros acessíveis para deficientes físicos. E no 

segundo andar há seis salas, duas de segundo ano, duas de quarto ano e duas de quinto ano. No 

terceiro andar está a sala do terceiro ano, a sala de multimeios, a quadra e três banheiros, sendo 

um para cadeirante.   

O nome da escola é uma homenagem ao professor Paulo de Almeida Campos que nasceu 

no dia 4 de fevereiro de 1915, na cidade de Cantagalo, no Estado do Rio de Janeiro, filho de 

Thelio Campos e Eponina de Almeida Campos. Estudou no Colégio Modelo, no município de 

Cordeiro neste Estado, sendo alfabetizado aos oito anos. Iniciou-se no magistério em 1933, 

como professor primário. Na educação dedicou-se por cinquenta anos, fez licenciatura 

em  pedagogia pela Faculdade Fluminense de Filosofia em 21 de setembro de 1951 e tornou-se 

técnico de educação por concurso público.  Sendo chefe de departamento e professor titular de 

administração escolar e educação, estando como fundador e diretor da Faculdade de Educação 

onde foi o primeiro gestor, integrante do Conselho de Ensino e Pesquisa e do Conselho 

Universitário da Universidade Federal Fluminense.   

Durante sua experiência acadêmica esteve ao lado de Lourenço Filho e Anísio Teixeira 

no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Com Anísio Teixeira contribuiu 

com o planejamento e na implantação do sistema de educação do Distrito Federal. Viajou por 

diversas vezes para estudos na América e para Europa, sendo por três vezes em conferências, 

delegado pelo Brasil.  Quando estava como membro da Academia Fluminense de Letras e da 

Academia Brasileira de Educação, realizou vários trabalhos com relação à educação e à cultura, 
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também foi membro e um dos que ajudou a fundar a Associação Nacional de Política e 

Administração da Educação (ANPAE), sendo eleito presidente durante o V Simpósio Brasileiro 

de Administração Escolar, no município de Niterói, do mês de julho de 1971 a janeiro de 1974.  

Paulo de Almeida Campos deu aula na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UFERJ, nome da UFF até 1965) como 

professor assistente; lecionou também na Escola de Serviço Social, na cadeira de Psicologia; 

também foi professor titular da Faculdade de Educação, cadeira de Administração Escolar e 

Educação Comparada e representante da Universidade Federal Fluminense no “Encontro para 

Elaboração do Plano Nacional de Educação”,  realizado em Brasília no ano de 1967.  Teve 

atuação externa como Consultor técnico de Educação da Secretaria de Educação e Cultura do 

Estado do Rio de Janeiro. Ele possui diversos trabalhos publicados entre eles: “Temas e teimas 

em educação”, “Academia Valencia de letras – Discursos Acadêmicos” entre tantos outros. 

Faleceu, não se sabe a causa, no dia 7 de março de 1991, no município de Niterói. 

 A Escola Estadual Professor Paulo de Almeida Campos possui as seguintes etapas de 

Ensino de acordo com o Censo 2016, dividi-se na Educação de Jovens e Adultos (Supletivo), 

Educação Ensino Fundamental (Supletivo), Ensino Fundamental e Ensino Fundamental – Anos 

iniciais (Regular). 

Em relação a elementos de infraestrutura da escola o Censo 2016 fornece as seguintes 

informações: tem café da manhã e mais merenda escolar com quatro refeições diárias, nos três 

turnos que a escola possui. Água filtrada e também água da rede pública. A energia elétrica e o 

esgoto são fornecidos pela rede pública. Há acesso à internet e Banda larga, e coleta de lixo que 

acontece regularmente. Sobre os equipamentos o Censo 2016 informa que há computadores 

administrativos e computadores para uso dos estudantes, TV, DVD, copiadora, retroprojetor, 

impressora, aparelho de som, projetor multimídia (datashow), câmera fotográfica e filmadora. 
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Arquivo da Escola: Foto tirada na escola 

                                                                 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto da antiga casa, cedida pela 

docente Iara Maria Coutinho B. 

Peres, que se aposentou nesta 

escola pelo Estado e depois 

passou para o concurso do 

Município de Niterói. 
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Festa de Natal na antiga Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Almoço na antiga escola quando ainda era casa. 
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Crianças brincando na varanda da escola (casa). 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arquivo Virtual: A foto atual da Escola Municipal Professor Paulo de Almeida Campos 

https://www.facebook.com/234362780006249/photos/a.709781872464335.1073741852.2343

62780006249/1197314093711108/?type=1&theater 

 

 

V. Direito à educação e à alfabetização: reflexões sobre as classes populares no Brasil 

 

No capítulo 1 do livro “Novos olhares sobre a alfabetização”, organizado por Regina 

Leite Garcia (2001), que fala a respeito da alfabetização das classes populares.  A professora-

pesquisadora, Regina Leite Garcia, fundou o Grupalfa (Grupo de Pesquisa Alfabetização dos 

Alunos e Alunas das Classes Populares), do qual ela fez parte, investigava sobre alfabetização 

das classes populares. O texto revela que ela e o Grupalfa pesquisavam sobre o tema há mais 

de dez anos. Essa monografia reconhece a atualidade do tema trabalhado por Garcia no livro 
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acima citado, pois como muitos brasileiros ainda não têm garantido o direito à educação, a 

alfabetização continua sendo o grande desafio da educação no Brasil. Ainda, há muita criança 

que faz parte das estatísticas de analfabetismo. Logo, sabemos que muitos jovens e adultos 

precisarão voltar à escola, porque não se alfabetizaram e/ou não conseguiram conquistar o 

direito à educação, no momento em que frequentavam a escola. Às vezes, esse retorno à escola 

é uma exigência do mercado de trabalho, que cobra saberes escolares para atender os pré-

requisitos, qualificações para conseguirem um emprego, que lhes tragam o mínimo de 

dignidade humana que é tão cara no capitalismo selvagem, que nega à população os direitos 

básicos de subsistência humana, como: saúde, educação, habitação, alimentação e lazer.  

Aqueles que não conseguiram conquistar o direito à educação e/ou que tendo 

conquistado o direito a escola, não conseguiram se educar em suas lógicas, por vezes são 

chamados de ignorantes, por não apreenderem o código da leitura e da escrita. Podemos trazer 

como exemplo, o fato de pessoas que conseguem conquistar certa ascensão social, fora da via 

escolar, recorrentemente sofrem preconceitos. Por exemplo, tivemos um presidente que 

almejou um cargo público e vencendo as eleições, é visto com desconfiança por parte da 

sociedade, que não aceita que um pouco letrado ocupe um cargo público, achando que o mesmo 

não possua capacidade intelectual de tomar decisões. Ainda sobre o estudo da obra de Garcia 

percebi que os desfavorecidos ouvem dos privilegiados que não tem o direito de ambicionar a 

um salário melhor, por conta de não saberem ler nem escrever. Porque a sociedade diz que o 

saber que os analfabetos já conhecem, para eles é o suficiente, não há necessidade de possuírem 

mais conhecimentos. Às vezes, há a manifestação social da compreensão de que os que os 

adultos já revelam saber está de bom tamanho, afinal passaram uma vida sem o direito a escola 

e sobreviveram. 

Sendo assim, nesta monografia, não podemos deixar de reconhecer que os analfabetos 

compreendem os efeitos sociais, políticos e econômicos, de não dominarem o código escrito. 

Não conseguem decifrar a palavra, no entanto, reconhecem o destino social de exclusão imposto 

a quem não sabe ler.  

Reconhecendo a importância da alfabetização, sabemos que independente da formação 

escolar que tiveram acesso, as mães das classes populares fazem qualquer sacrifício para que 

seus filhos (as) desfrutem de uma vida diferente das que elas possuíram. É comum que elas 

peçam as professoras-alfabetizadoras que invistam o máximo que puderem em seus filhos(as). 

Estas mães sabem que seus filhos (as) podem ter suas vidas menos sofridas, ao frequentarem a 
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escola. Isso se conseguirem se apropriar dos conhecimentos que se encontram em seu currículo 

formal.  

Diante deste reconhecimento das classes populares sobre a importância social de 

frequentar à escola e apreensão de seus conhecimentos, vemos o diálogo dessas mães nas portas 

das escolas públicas, pedindo que as professoras-alfabetizadoras intercedam pelas 

aprendizagens de seus filhos, como um investimento para que seus filhos e suas filhas tenham 

uma história diferente das que elas tiveram. Através do estudo de Marília Spósito (apud 

GARCIA, 2001) podemos melhor entender o movimento destas mães. A autora diz que apesar 

da escalada social ser uma ilusão fecunda, porque mesmo que nada assegure que o estudo 

(escolaridade) transforme a vida de alguém. Há uma esperança de que a escola se torne um 

atalho certeiro, para a ascensão de vida do indivíduo. Isso produz um enfrentamento coletivo 

pelo direito à escola, direitos esses que são negados recorrentemente as classes populares. Essa 

luta por uma educação que garanta o direito à aprendizagens das crianças das classes populares, 

intensifica as possibilidades de uma conquista ativa ao direito à escola, para uma emancipação 

social. Isso indica a urgente necessidade de democratização da educação nesta sociedade. 

Desse jeito, jamais podemos omitir que uma escolarização de qualidade, ainda que, 

não assegure para todos, é eficaz para garantir melhores condições de lutas sociais das classes 

populares, uma vez que muitos de nossos direitos, ainda precisam ser conquistados, em uma 

sociedade cheia de privilégios sociais, às classes econômicas mais abastardas. Mas para isso, a 

escola precisa ser um espaço, na qual a alfabetização seja garantida a todos e todas brasileiros, 

e não apenas alguns e algumas. Além disso, concordamos com os estudos de Garcia (Ibidem) 

que revelam que o mérito do acesso à leitura e à escrita não seja abandonar a sua cultura 

originária, por determinação de uma cultura que deprecia as outras, de um raciocínio que 

desqualifica os outros raciocínios, de peculiaridades linguísticas empregadas pela língua padrão 

e que desclassifica a linguagem manuseada pelos meninos e meninas marginalizados pela 

cultura eurocêntrica, falamos dos afro-descendentes, dos indígenas, dos moradores de 

comunidades ribeirinhas e das favelas urbanas, dos saberes populares da vida rural que são 

constantemente submetidos à pobreza, privados dos direitos sociais mais básicos. Nenhum 

saber deve ser silenciado ou desqualificado, pela cultura escolar.   

 Sabemos que a escola só expande suas portas, sendo pressionada pelos movimentos 

sociais organizados, e não dá pelo menos a garantia de ampliação do processo de letramento 

social. A escola cumpre seu papel de garantir o direito à educação quando se vê forçada pelas 
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lutas e pressões sociais. É triste saber que muitos passam por ela sem ter garantido o benefício 

de aquisição da linguagem escrita. 

Conforme os estudos de Garcia (2001), compreendo que por vezes o Estado nação, 

governo, tem interesse de que a população se mantenha analfabeta, para que não saiba reclamar 

por seus direitos. Assim, as classes populares, no cenário político atual é somente lembrada em 

épocas de eleições, quando o voto da população tem um imenso valor, pois é negociado por 

uma dentadura nova, um saco de cimento ou completado por uma cédula que será paga, somente 

após os eleitos ganharem as eleições. 

As piores divisões de capital econômico são e estão nas sociedades que possuem os 

mais baixos níveis de escolarização. No pensamento do pesquisador Victor Valla (apud 

GARCIA, 2001) é do interesse dessa sociedade que excluí e discrimina que os indivíduos não 

tenham acesso ao ensino, fazendo com que sejam desinformados, ignorantes, sem direito à 

apropriação do conhecimento erudito. Victor Valla diz também, que se formou um enganoso 

pensamento de que o único caminho para a aprendizagem, para o saber esteja na escola, ou seja, 

somente quem esteve presente na escola foi quem obteve sucesso, e é inteligente. Usando de 

sutileza e perversidade, ao fazer a separação entre os que frequentaram e os que não 

frequentaram a escola, entre os que obtiveram progresso e aqueles que fracassaram. Com isso 

não queremos dizer que garantir o direito a escola a todos e todas brasileiros (as) não seja 

importante, queremos apenas dizer que saberes que não passam pela lógica escolar, também 

são importantes socialmente. 

Sabemos que a escola também é um divisor de águas bastante poderoso aqui, visto que 

é o único país, que segundo Garcia (2001) de que se tem conhecimento, onde existe a prisão 

diferenciada para àqueles que possui nível superior e para quem não tem diploma. Mesmo que 

as duas pessoas cometam delitos idênticos, o indivíduo que tem nível superior ficará em cela 

separada e confortável, com tudo que tem direito, pois “tem diploma”, enquanto o outro 

indivíduo que não possui diploma ficará em uma cela abarrotada de pessoas que tenham 

cometidos todos os tipos de delitos. Celas em que a capacidade seria para 10 pessoas, mas na 

verdade tem lugar que chega a ter 17 ou mais. Essas pessoas pouco alfabetizadas que não 

conseguem reinvindicar por seus direitos por não conhecê-los, poderão ficar esquecidas neste 

local pelo poder público, por não possuir diploma que comprove o seu alto grau de instrução, 

poderá ser privado dos direitos humanos mais básicos que existem. 

E conforme dados registrados por estudos de Garcia (2001), em outubro de 2000 pela 

CEPAL - Comissão Econômica para a América Latina e Caribe -  mostram o Brasil sendo um 



33 

 

país com enormes desigualdades sociais – 70% da mão de obra brasileira encontram-se nos 

empregos com salários inferiores e que requerem limitada escolaridade. Embora, através de 

estudos da CEPAL, tanto funcionários quanto líderes brasileiros acham-se no meio dos que 

detém o menor grau de instrução da América Latina. Somente 9% alcançam o nível superior 

(gerentes, diretores, altos funcionários públicos e particulares empregadores); com nível médio 

encontram-se 13,9% dos cidadãos (técnicos e funcionários administrativos); com a menor 

escolaridade, o total é de 60% (trabalhadores braçais, trabalhadores domésticos, trabalhadores 

agrícolas). 

E alicerçado com as pesquisas mais uma vez Valla (apud GARCIA, 2001), acredita que 

pessoas que têm cargos de chefia são àquelas que têm um maior tempo de escolarização, 

enquanto que 70% das outras pessoas, os que se sujeitam a empregos inferiores, têm a 

centralização dos seus trabalhos ofertados com os menores rendimentos, pois exigem pequenos 

graus de instrução.  

Garcia (2001) em diálogo com os estudos do economista Marcelo Paixão da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, em um Fórum Global de Desenvolvimento 

Humano falou a respeito da pobreza no Brasil, expondo o racismo. Paixão, no fórum relacionou 

o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de brancos e negros, como sendo a posição de 

48º de desenvolvimento para o povo branco e a posição de 108º para o negro com relação à 

diferença de desenvolvimento dessas linhagens.  Podemos perceber que a diferença do grau de 

desenvolvimento entre o indivíduo branco e o negro é imensa (60%), percebe-se que o branco 

possui seis anos de diferença com relação ao negro, e se for com relação ao negro nordestino 

essa diferença chega  12 anos em expectativa de vida. 

    O Iluminismo via a classe alta como donos do conhecimento (do saber) como aqueles 

que pensavam, ao passo que a classe baixa (trabalhadora) era vista (e ainda continua sendo) 

como ignorantes (iletrados), os que não têm conhecimento. E essa discussão de saberes 

classifica até os dias atuais, as pessoas de diferentes grupos sociais, que estão vivendo numa 

sociedade marcadas por desigualdades sociais e econômicas, a saber de um lado há os que 

possuem a cultura erudita e do outro os que não a possuem. O direito à escolarização é uma das 

questões que torna a sociedade desigual, assim como a má distribuição de renda.  

Sabemos que de modo geral a sociedade não vê com bons olhos, uma pessoa analfabeta 

que tem somente até a quarta série ou menos, como também uma moradora de favela, ainda 

mais sendo negra. Imaginem uma negra que ambicione ser prefeita de uma metrópole que se 

define como capital de culturas do nosso país.  
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Pode-se observar como exemplo, um dos debates que aconteceu em uma emissora de 

televisão (RedeGlobo), entre dois candidatos à presidência do país. De um lado, Fernando 

Collor de Mello, possuidor de conhecimento acadêmico e do outro lado, Luís Inácio Lula da 

Silva, um sindicalista. No debate entre os dois candidatos, de todos os argumentos usados por 

Collor,  foi de que Lula não poderia governar o Brasil, por não ter nível superior, sendo assim, 

não tinha a habilidade para governar.  O fato de Lula  não ser escolarizado em nível superior, 

aproximou-se da ideia de que o mesmo fosse analfabeto, o que como sabemos não era verdade. 

Mas, no discurso o efeito do argumento usado por Collor era que o analfabetismo o inabilitava 

para exercer o cargo de presidência.   

Considerando o argumento central no debate entre os presidenciáveis citados acima, 

novamente a escola estava sendo o divisor de águas, quem sabe e quem tem direitos é somente 

quem vai à escola.  

Segundo o estudo da obra de Paulo Freire, “A importância do Ato de ler (1989), pude 

perceber que a primeira experiência que a criança tem com as palavras, vai além dos muros da 

escola, pois quando a criança chega no âmbito da sala de aula, ela traz consigo certo 

conhecimento da língua falada, ou seja, traz leitura de mundo. Os estudos que venho fazendo 

no campo da alfabetização, me levam a compreender que a criança é um sujeito pensante, por 

isso, ela observa e está atenta a tudo que acontece ao seu redor, tem experiências que 

enriquecem seu repertório e não está alheia as transformações que acontecem. 

Percebe-se que os sujeitos adultos e infantis em meios urbanos onde quer que vão ou 

possam estar, conseguem visualizar inúmeros letreiros, outdoors, propagandas pela televisão, 

computadores, rádios, etc; pois estes se encontram por toda parte. Estas crianças são afetadas e 

de certo modo, privilegiadas por se encontrarem em um contexto letrado. 

Deste modo, mesmo que a pessoa nunca tenha escrito aquela palavra ou ainda não 

esteja dominando a escrita, visualizará letras, caracteres, frases ou músicas, saberá ou terá noção 

da fala ou de cantar, mesmo que não saiba decifrar o código escrito. 

 

VI. Concepções de alfabetização: mapeando teorias para poder interpretar a prática 

 

Os estudos desta monografia se aprofundam buscando identificar os diferentes 

métodos de alfabetização, a fim de perceber no trabalho de campo quais são os métodos que as 

professoras-alfabetizadoras que participam destas pesquisas se utilizam no enfrentamento dos 

desafios de como melhor contribuir com o processo de alfabetização de suas crianças, em 

especial aquelas que apresentam mostram maiores dificuldades em se adaptar a cultura escolar. 
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Apresentar os métodos de alfabetização utilizados no Brasil, nos permitirão, percebermos se há 

mesclagem de métodos por parte das professoras, se as mesmas são cientes desta mescla ou 

não. 

O primeiro método que apresentaremos é o natural, de acordo com Frade (apud 

SOARES, 2005), neste método a escrita é despretensiosa, não tem que ser correta e nem 

obedecer às regras de ortografia, quando a criança escreve textos. Mesmo que seja uma escrita 

pequena de palavras que ela já tenha conhecimento. E diante do conjunto de palavras aprendida 

pela turma, que já tinha um número simplificado de substantivos e de verbos, pode-se perceber 

que elas são suficientemente habilidosas para colocar desenhos para somar com os textos 

escritos por elas. Sendo esse o início da aquisição da leitura desses discentes. Gilda também 

fala que ainda existe um pequeno número de pesquisadores, que acreditam que haja uma relação 

entre o método natural e o método global, mesmo diante das diferenças entre eles  Frade (apud 

SOARES, 2005). 

O pedagogo francês FRENEIT (1977) foi o idealizador do método natural, nesse 

método o principal alvo era a produção da escrita feita pela criança. Ele achava que a criança 

tinha a necessidade de escrever e de se comunicar, e pediria o auxílio de palavras a um adulto, 

que a ajudaria nas suas dificuldades, e como consequência disso resultaria na leitura, pois 

escrevendo logo estariam lendo também  Frade (apud CHARTER e HERBRARD, 2005). 

O método natural passou por mudanças nas mãos dos professores franceses, depois de 

terem discussões abertas, pegavam os textos ou frases transformavam-se em letra script, depois 

era impresso na cartolina e cortado em tiras para que fossem montados sempre que houvesse 

necessidade de utilização pelas crianças. 

Na França, o método natural se consagra em 1960, e sofre modificações, no momento 

em que o fracasso nas escolas força a uma mudança pela volta dos métodos mistos. Contudo, 

no Brasil, quase não se tem notícias de como foi usado, sabe-se que Frade (apud SOARES, 

2005), foi quem propagou esse método. 

Hoje, a alfabetização é intitulada com o nome de imersão percorrendo o início idêntico 

ao do método natural, em que tanto a leitura como a escrita, sejam essenciais na vida cotidiana 

dos seres humanos, nos mais diferentes contextos culturais. As atividades de alfabetização 

devem estimular os hábitos de ler e escrever, posto que os estudantes aprendam através da 

leitura e da escrita, exercitando-se em pequenos textos, frases ou nomes.   

Dando continuidade ao nosso estudo apresentamos a psicogênese da língua escrita, 

trata-se de uma hipótese psicológica que procura compreender a trajetória da escrita nos 

caminhos da criança, procurando investigar o que as crianças pensam sobre a escrita. Os estudos 
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relativos às questões mencionadas foram desenvolvidos por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky 

em 1980, no livro “A psicogênese da língua escrita”.  As autoras nos convidam a pensar para 

além dos métodos utilizados, nos fazendo refletir sobre os processos de aprendizagem pelos 

quais as crianças passam, quando estão aprendendo a representação do sistema alfabético. Desta 

maneira, as autoras nos mostram como é construída a evolução da escrita do aprendiz.  

Sendo assim, em diálogo com os estudos de Ferreiro e Teberosky aqui trazemos alguns 

conceitos que poderiam ajudar ao docente a agir de forma diferente com o aprendiz. Verifica-

se que a criança é considerada como um ser que: 

• Possui acesso aos conhecimentos sobre à escrita, a partir dos grupos com os quais se 

relaciona, antes mesmo de frequentar a escola; 

• Possui certa lógica no seu modo de pensar, de forma que é capaz de apresentar hipóteses 

sobre os erros em sua escrita, a partir dos saberes que possui sobre a forma de 

organização da escrita; 

• Cria saberes nas situações simples que acontecem em seu cotidiano, a partir da 

convivência com o processo da escrita e compreenda como ele funciona. 

Tendo origem nessas hipóteses que as crianças são capazes de formular, a escola há 

de entender que: 

• Uma estratégia ou um único caminho não é o que possibilita a aprendizagem e que é 

necessário levar em conta o modo de pensar das crianças; 

• O ambiente da escola tem que tranquilizar e encorajar a criança em sua experiência com 

relação à escrita, para que ela escreva sem medo de errar;  

• O material utilizado na escola tem que estar ambientado com os diferentes tipos de escrita 

que existe na sociedade; 

• É preciso, ao começar a aprendizagem e ao longo do procedimento, conhecer em que 

etapa de entendimento e os saberes que a criança está construindo sobre a escrita; 

• Para seguir o procedimento de aquisição do saber, é necessário que a escola produza 

materiais que autorize ao aprendiz expor, sem receio, o que conhecem; 

• É importante que o docente saiba os conceitos a respeito de como se adquirir 

conhecimento para representar os frutos mostrados pelos estudantes; 

• A escrita e a leitura precisam ser expostas em hábito social. 

Uma questão que deve ser esclarecida é que o construtivismo de Emilia Ferreiro e Ana 

Teberosky, é uma teoria psicolinguística, que explica como as crianças estabelecem 

psicologicamente a aquisição da escrita e não um princípio pedagógico a respeito de como 

ensinar. Todavia, mesmo que as técnicas das docentes construtivistas, não se encontram 
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adequadamente elaboradas para caracterizar um método pedagógico, o intitulado 

construtivismo iguala legitimar conceitos comuns dos métodos, natural e de imersão, mesmo 

que achando a importância de acercar bases de estudos como a letra, o fonema ou a sílaba. 

Segue abaixo, um exemplo de escrita em que as crianças pensam e realizam seus ensaios 

sobre a escrita: 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://educacaopublica.cederj.edu.br/revista/wp-content/uploads/2015/06/clip_image013.jpg 

 

No que concerne ao Método Sintético fônico trata-se da relação entre fonemas e 

grafemas (som e letra), para que se relacione a palavra falada com a escrita. Sendo a base deste 

método o fonema (som). Inicia-se ensinando a forma e o som das vogais, e na sequência as 

consoantes. A letra é assimilada com o som, e unida a outro som, formam sílabas e palavras.  Ao 

ensinar o som há uma continuidade a ser seguida, partindo da ligação entre sons e letras para as 

associações que exigem maior esforço intelectual.   

Os estudos feitos para esta monografia revelam que os métodos de alfabetização 

definem-se em sintéticos e analíticos.  

Os métodos sintéticos partem das partes divididas da palavra até chegar na palavra 

escrita por inteiro, ou seja, completa. Os métodos sintéticos estão divididos em: método 

alfabético que tem como base a letra; o método fônico que tem como base o fonema; o método 

silábico que tem como base a sílaba. Os métodos sintéticos constituem-se a partir do modelo 

da escrita, reduzindo pequenas unidades restabelecendo a ligação da fala com a imagem da 

escrita. Conforme o método a base de estudo podem ser as letras, os fonemas ou as sílabas, que 

juntando formam-se palavras. A aquisição da língua escrita por esse método direciona 

interpretar um código ou a uma resposta. 

O método analítico faz o inverso, ele começa da palavra escrita por completo (inteira), 

e depois vai se dividindo em partes (sílabas). E dentre os métodos analíticos temos o método 
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global de contos, o método de sentenciação e o método de palavração, em que todos buscam 

garantir a alfabetização, sendo essa a principal prioridade. E neles entende-se que ao ensinar a 

escrita para a criança, tem-se o cuidado de respeitar o conhecimento que ela tem da língua e do 

ambiente em que está inserida. A base desses métodos são as palavras, a frase e o texto. Esses 

métodos estão fundamentados em que a criança reconheça de início a palavra completa, para 

mais tarde decifrar as partes pequenas da palavra. E de acordo com o método a ser escolhido, a 

base pode ser as letras, os fonemas ou as sílabas.  

O método sintético alfabético revela-se como um dos mais antigos, usado inicialmente 

no século XV, Idade Média para alfabetizar os monges escribas. Era um método em que eram 

mostradas as letras do alfabeto e unindo uma letra à outra, formando grupos e através disso 

originavam-se palavras. 

Logo depois, criou-se o processo de soletração, que provocava a repetição das falas e 

também combinações das letras que eram possíveis, na repetição de diversas vezes das falas e 

das combinações que poderiam ser possíveis. 

Esses exercícios não tinham muito sentido para as crianças, visto que, havia um longo 

caminho até se chegar no significado da palavra que se pretendia alcançar. 

Não se sabe ao certo, como eram feitas as aulas, na época em que este método nasceu. 

Se havia material que dava suporte a esse método, ou como eram usados na prática de ensino-

aprendizagem desses discentes. 

No século XIX, as escolas começaram a usar o ensino simultâneo, formaram-se turmas 

e séries que aprendiam a mesma matéria, juntamente e no mesmo local.  A partir desse 

momento, produziram materiais exclusivamente para ensinar com método sintético alfabético.  

Uma vantagem do método alfabético, é que cada letra do alfabeto, tendo algumas 

exceções, diz respeito a um fonema representado na escrita. Pronunciava-se o nome da letra ao 

mesmo tempo, que tentava-se não proferir pronunciar os outros sons que existiam na palavra. 

Em relação ao método sintético fônico, podemos afirmar que o princípio dele é a 

relação da letra com o som da palavra que se fala, com o que se escreve. Ensina-se a forma de 

escrever e o som das vogais. Logo após, ensina-se as consoantes relacionando-as com as vogais, 

para formar com sons diferentes sílabas e palavras. Para ensinar o som, deve-se seguir uma 

sequência, partindo dos fonemas e grafemas até as relações mais difíceis. 

A vantagem do método fônico é a existência de uma ligação direta entre o fonema e a 

escrita da palavra. Os estudantes têm facilidade em decifrar a palavra, quando as entendem e já 

tenham decorado essa relação. 
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Segundo Frade (apud LEMLE, 2005), esses são casos de semelhança direta, p e b, y e 

f, t e d, eles representam supostamente sempre o mesmo fonema. Sendo assim, não existe 

dificuldade em decodificá-la ou codificá-la. 

Entretanto, mesmo existindo mudanças ao pronunciar a palavra, ainda assim, ao 

escrevê-la sua forma continua fixa. Como exemplo, temos a escrita da palavra tomate (com o e 

e), mas ao pronunciarmos, é dessa maneira: tumati ou tumatchi dependendo da região no Brasil.  

Existem também letras que são representadas por vários fonemas, de acordo com a 

posição que ocupe na palavra. Temos como exemplo a letra s, que se adéqua a vários tipos de 

fonemas, como ao iniciar a palavra sapato/semente/sílaba/sorte/susto, e entre vogais nas 

palavras, casa/pose/música/pouso/usual. Observa-se também, que um fonema pode representar 

diferentes letras, como exemplo o fonema / s / tendo como representação a letra s nas palavras 

sapeca, na letra c na palavra cenoura, na letra ç na palavra laço, no dígrafo ss na palavra assar, 

no dígrafo sc na palavra descer, no dígrafo xc na palavra excelente. 

No que diz respeito ao método sintético silábico podemos afirmar que começa das 

pequenas partes divididas da palavra escrita, até chegar nela por inteiro. Neste método, a base 

importante é a sílaba. Porém, em diversas cartilhas o foco principal são as vogais e os encontros 

vocálicos, condição para a organização que acontece depois. 

Esse método desenvolve-se apresentando a lógica da mais fácil para o mais difícil, isto 

é, do simples para o que abrange várias partes, o mais complexo. O método utiliza-se de 

palavras-chave, que indicam as sílabas destacadas nas palavras das famílias das sílabas. 

Neste método a partir das sílabas conhecidas originam-se em palavras novas, pouco a 

pouco, formam-se frases e textos menores, somente para a visualização da combinação feita 

entre as sílabas que foram aprendidas. A vantagem do método silábico é o exercício que se faz 

com a sílaba, pois ao falar se pronuncia as sílabas e não sons isolados. 

Um dos erros mais constantes que se pode cometer é querer ensinar a criança pelo que 

se entende ser o mais fácil para ela aprender, começando nos exercícios pelos métodos silábicos, 

iniciando com as vogais e logo depois com os encontros vocálicos. Não levando em conta, que 

uma vogal e mais, o encontro vocálico, não se ajustam no modelo da língua portuguesa que é 

mais usado aqui, causando aos aprendizes, por vezes, um penoso e/ou mais complexo 

entendimento. No entanto, segundo a autora (FRADE, 2005), algumas sílabas, como, por 

exemplo, a “tra” da palavra trator, que os autores de cartilha acreditam ser de uma árdua, 

confusa compreensão, por vezes, tornar-se-á entendida com facilidade pelos discentes por ser 

bastante usada em elementos que fazem parte do seu cotidiano. 
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Podemos observar também nesse método a existência dos textos “fabricados”, que são 

utilizados no treinamento das sílabas, e que na maioria das vezes não têm sentido literário e 

nem prático. Entretanto, há um importante enfoque na avaliação entre a relação das unidades 

dos sons e das letras. 

O método proposto por Paulo Freire segue a linha silábica, no entanto, dá preferência 

ao significado e ao entendimento crítico do mundo, escolhendo as palavras que vão ser 

trabalhadas, retirando as palavras antinaturais do vocabulário. Ele parte da palavra geradora que 

é pesquisada intronizadas nas famílias silábicas. Podemos concluir que a pedagogia que se 

fundamenta no ideário de Paulo Freire usa tanto os processos dos métodos sintéticos quanto os 

e analíticos. Conforme Frade (apud SOARES, 2005), Paulo Freire não se acha inventor de um 

novo método, ele classifica o próprio trabalho como sendo um método (eclético) composto de 

elementos colhidos em diferentes fontes teóricas.  Ele tem como princípio romper com a 

simples interpretação do código, porque intenciona a questão da educação, pelos iletrados 

humilhados, a importância que eles têm de mudanças da sociedade. 

Em continuidade aos nossos estudos sobre métodos, aprofundaremos informações sobre 

os métodos analíticos, que como já dissemos é o inverso do sintético. Ele começa da palavra 

escrita por completo (toda), e depois vai se dividindo em partes (sílabas). Dentre os métodos 

analíticos temos o método global de contos, o método de sentenciação, e o método de 

palavração, sendo a alfabetização o recurso presente nesses métodos. 

Apresentamos os seguintes aspectos gerais para aqueles que defendem o método 

analítico: 

• A linguagem é trabalhada por completo; 

Há uma forma de percepção que se caracteriza por uma apreensão global no raciocínio 

infantil. Inicialmente nota-se o texto por inteiro (completo) e mais tarde as divisões dele;  

• As técnicas da aquisição do saber precisam privilegiar o conhecimento; 

• Na prática da leitura, o leitor usa de métodos gerais de observação; 

A aquisição da escrita não deve ser realizada por pequenas partes de palavras, porém, 

fazendo sentido para as crianças; 

• A escola tem que estar junto (seguir) das predileções, do linguajar e do mundo infantil 

e, sendo assim, as palavras compreendidas totalmente, precisam ser conhecidas e ter 

uma importância afetuosa. 

Para entender o método de Palavração e o método de Sentenciação. No que concerne da 

palavração podemos dizer que é um método em que a palavra é a base, e também pode ser 
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dividida em sílabas, não com a necessidade de ser no começo do procedimento, todavia são 

percebidas e identificadas totalmente pelos discentes. Não se começa da palavra mais simples 

para a que tenha mais dificuldade. Elas são exibidas sem pontuar regras de ortografia. 

Segundo Frade (apud SOARES, 2005), foi Cômenio quem introduziu o método da 

palavração. Neste método há um conjunto de palavras são mostradas para que os discentes 

vejam e possam reconhecer seu formato gráfico. Esse tipo de memorização pelo contorno 

gráfico era considerado pelos simpatizantes desse método como algo genuíno do indivíduo. 

Quando se utiliza essas práticas de memorização, desde o começo desses procedimentos, as 

gravuras servem como acompanhamento das palavras, e assim, a repetição confirma que os 

discentes as decoraram. Da mesma maneira que são movidas por métodos de leitura geniais, a 

concentração dos estudantes deve estar voltada para partes do vocábulo escrito ou falado, assim 

como letras, sílabas e sons. E a partir dessas duas maneiras se asseguraria o confronto de 

conteúdos inéditos. 

Para o progresso dos exercícios, são usadas fichas para memorizar, em que os conteúdos 

fiquem de um lado e as gravuras do outro, fazendo atividades que orientem no gesto de escrever 

cada conteúdo.    

As grandes desvantagens desse método são os obstáculos de encarar conteúdos novos, 

nos quais os docentes estabelecem apenas olhar os conteúdos, ao invés de estimular os 

estudantes a avaliarem e a distinguirem os fragmentos das palavras. 

Outra duplicação da origem global ocasionou à elaboração do método de sentenciação. 

Não se sabe em que tempo exato, foi sua aparição. No método de sentenciação, a base é a 

sentença, que sendo identificada e entendida de forma completa, vai ser dividida em fragmentos 

e, em seguida em sílabas. E de acordo com Frade (apud SOARES, 2005), uma outra maneira 

relatada na história deste método, é a tática de comparar palavras e separar nos mesmos 

fundamentos destacados, para a leitura e a escrita de conteúdos novos. 

O “método da frase” coincide ter uma definição idêntica ao método de sentenciação, e 

ressalta a utilização de um conjunto de palavras nele com significado desde o começo da 

aquisição da leitura e da escrita. De acordo com a autora, o início de tudo são os exercícios que 

represente a oralidade das crianças, em que os tópicos são modificados em frases e copiados 

em tiras de diversos tamanhos, expostas em aula e que os estudantes as desenhem, e as mantém 

em perfeita ordem Frade (apud BRASLAVSKY, 2005). 

A desvantagem é igual a do método de palavração: arriscar-se a usar longos tempos 

decorando, e um escasso tempo avaliando os termos. 
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Outro método que nossos estudos teóricos apresentam é o global de contos. Trata-se de 

um método de narrativas surge com muito atraso na perspectiva do trabalho com histórias. Ele 

tem como base principal o texto. Nos Estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo 

e Minas Gerais aconteceram à propaganda, a respeito dos métodos globais. No Estado de Minas 

Gerais teve a aprovação do método global de contos ou de narrativas nos primeiros decênios 

do século XX. 

Para fazer os exercícios utilizando os métodos globais, confeccionavam-se os pré-livros. 

Neles de tal maneira usariam um conteúdo popular, como foi no pré-livro chamado As mais 

belas histórias, de Lúcia Casasanta ou em um conteúdo anônimo, cuja lição é um conto inteiro, 

mesmo que os personagens aparecessem em vários outros contos. 

Um modelo dessa estrutura é O Livro de Lili, de Anita Fonseca, usado em inúmeros 

Estados do Brasil. Também da mesma maneira confeccionaram outros livros, como no Estado 

do Rio Grande do Sul, o livro Sarita e seus Amiguinhos, de Cecy Thfehrn e Jandira Szechir, 

Conforme Frade (apud PERES e PORTO, 2005). 

 

 

 

 

Fonte: http://mg.olx.com.br/regiao-de-juiz-

de-fora/livros-e-revistas/as-mais-belas-

historias-lucia-m-casasanta-edicao-n-9-1969-

53469957 

Fonte: 

http://mariadilmapontedebrito.blogspot.com.br/201

0/06/o-livro-de-lili.html 

http://mg.olx.com.br/regiao-de-juiz-de-fora/livros-e-revistas/as-mais-belas-historias-lucia-m-casasanta-edicao-n-9-1969-53469957
http://mg.olx.com.br/regiao-de-juiz-de-fora/livros-e-revistas/as-mais-belas-historias-lucia-m-casasanta-edicao-n-9-1969-53469957
http://mg.olx.com.br/regiao-de-juiz-de-fora/livros-e-revistas/as-mais-belas-historias-lucia-m-casasanta-edicao-n-9-1969-53469957
http://mg.olx.com.br/regiao-de-juiz-de-fora/livros-e-revistas/as-mais-belas-historias-lucia-m-casasanta-edicao-n-9-1969-53469957
http://mariadilmapontedebrito.blogspot.com.br/2010/06/o-livro-de-lili.html
http://mariadilmapontedebrito.blogspot.com.br/2010/06/o-livro-de-lili.html
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Fonte: https://www.traca.com.br/capas/1002/1002845.jpg 

 

O processo de ensino-aprendizagem através dos pré-livros acontecia da seguinte forma, 

iniciava quando identificava um conteúdo decorado e lido no espaço de um tempo, para que 

fossem identificadas orações, frases e palavras. 

O alvo era o significado do texto e das palavras, o alfabetizador orientava o método por 

um tempo com textos inteiros das diversas unidades que eram aprendidas diariamente. Depois 

de estudar por bastante tempo o texto é que se pensaria como separar, todavia, tendo a precaução 

de dividir em pedaços grandes: começava-se pela oração e logo, pelo termo. Dessa forma, um 

livro contendo 10 lições, só após a 4ª lição, é que se separava as orações da lição anterior, que 

foi estudada. Quando se chegava na 6ª lição, então trabalhava-se a palavração da 1ª lição. E 

dessa maneira sucessivamente. Preocupando-se em avançar com tanta pressa, para que os itens 

que fossem pequenos, não ficassem sem valor para os discentes. 

Quanto à exposição dos métodos globais em diversos países e no Brasil, não havia 

pensamento de optar por textos ou por um livro, produzindo oposição dos de alguns 

alfabetizadores e surgindo a vontade de confeccionar utensílios que dessem suporte as 

atividades. Assim que o método global chegou no Estado de Minas Gerais, ocorreu uma procura 

por parte dos professores que queriam um suporte para auxiliá-los em suas atividades, assim 

elaborou-se os pré-livros e letreiros como materiais Frade (apud CHARTIER e HEBRARD, 

2005). 

https://www.traca.com.br/capas/1002/1002845.jpg
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A vantagem dos métodos globais é, que a fala é apresentada de uma forma afetuosa, que 

em outros métodos, não se separa do seu conceito. Todavia, existem desigualdades. Pois se os 

educandos não interpretarem os códigos como poderão identificar conteúdos novos? Qual 

maneira o educador conhecerá se os educandos leem ou repetem palavras ou textos decorados? 

 

VII. Concepções de infâncias: estudando a criança que se alfabetiza 

 

 Esta monografia apresenta seus estudos em diálogo, com um grupo de renomados 

professores-pesquisadores que enfrentou o desafio de estudar a infância sob um novo olhar; 

tendo a criança como protagonista dessa investigação. Mesmo atuando em diferentes áreas do 

conhecimento, renunciando inúmeros recursos e de conteúdos de investigações, todos esses 

profissionais iniciam a suspeita de que a criança é um ser pensante que interage no meio no 

qual está inserida, dessa forma, esses pesquisadores buscaram estratégias que valorizassem a 

fala das crianças, todavia em especial, entender o pensamento que elas possuem a respeito do 

mundo. Consoante com os apoiadores desse questionamento, é inovador, uma vez que os 

estudos a respeito da infância são relacionados pelo que os adultos dizem das crianças, e falam 

por elas. 

 A revista Educação Cultura e Sociologia da Infância a Criança em Foco, exemplar 

especial de março de 2013, permite que o leitor saiba um pouco da biografia e das pesquisas 

desses dez autores, cujos trabalhos estão em constante estruturação e aperfeiçoamento. Os 

cincos primeiros autores da edição falam sobre a Sociologia da Infância. São eles: o português 

Manuel Jacinto Sarmento, o britânico Alan Prout, o norte-americano William Arnold Corsaro, 

a francesa Régine Sirota e o dinamarquês Jens Qvortrup, os demais pesquisadores possuem a 

preocupação de estudar temas que estão relacionados diretamente e indiretamente sobre o 

universo infantil e a respeito da educação das crianças. São eles, o francês Gilles Brougere, o 

italiano Loris Malaguzzi, o espanhol Jorge Larrosa, a italiana Tulia Mussatti e o norte-

americano Mathew Lipman (falecido). 

O primeiro teórico que apresentamos é Manuel Jacinto Sarmento nasceu em 12 de 

janeiro de 1955, em Braga, Portugal. Professor da Universidade do Minho, é doutor por essa 

instituição desde 1997, quando defendeu sua tese na área de Educação da Criança, 

especialização em Estudos Socioeducativos. Licenciou-se em Estudos Portugueses pela 

faculdade de Letras da Universidade do Porto e concluiu Mestrado em Educação, com 

especialização em Administração Escolar, pela Universidade do Minho, em 1993. 



45 

 

Sarmento é um profundo conhecedor das diferentes culturas e das linguagens das 

crianças. Ele compreende que as crianças produzem saberes e conhecimentos sobre as 

experiências que elas têm no cotidiano. Além de possuir uma disposição no compartilhamento 

dos conhecimentos que adquiri, como também no seu comprometimento com as pessoas que 

estão ao seu redor. Mesmo vivendo em uma sociedade cada vez mais individualista. Essa 

característica de Sarmento faz com que ele organize grupos de estudos com pessoas de 

diferentes áreas, começando da graduação até chegar ao pós-doutorado. O potencial humano e 

sensível desse especialista da infância causa marcas nos caminhos investigativos dos seus 

orientandos particularmente no que diz respeito ao modo de enxergar, compreender e ouvir as 

crianças. 

O Projeto de Investigação sobre a Infância em Portugal (PIIP), que está sob a 

coordenação de Manuel Sarmento e Manuel Pinto, durante quatro anos colaborou para o 

entendimento mais detalhado e rígido da condição das crianças em Portugal, estabelecendo uma 

grande demanda em relação a novas interpretações a respeito das crianças, motivados pela 

Sociologia da Infância. Outro fato importante na consolidação da Sociologia da Infância em 

Portugal, foi a realização do Congresso Internacional sobre os Mundos Culturais e Sociais da 

Infância, promovido pelo Instituto de Estudos da Criança e produzido em janeiro de 2000 na 

cidade de Braga. Sendo este o primeiro encontro com pesquisadores da infância no mundo, 

entre eles: Manuel Sarmento, Ana Nunes de Almeida, Jens Qvortrup, Régine Sirota, Cléopatre 

Montandon, David Buckingham, Manuela Ferreira, Natália Fernandes, Catarina Tomás, entre 

outros. 

Sarmento explica que a modernidade idealizou uma administração personificada da 

infância, na criação de normas definidas que negam ações, capacidades ou poderes as crianças, 

pois elas não votam, não são eleitas, não sabem, e tem que estudar; não casam, não pagam 

contas, não trabalham, não tomam suas próprias decisões e não são punidas por crimes. 

Compreende-se a existência das crianças, porém, a infância como construção de um 

conjunto de encenações sociais, recursos de civilização e domínio, é uma ideia moderna. 

Segundo alguns sociólogos na segunda modernidade, foi desenvolvida a administração 

representativa da infância, os controles são mais refinados e a afirmação dos direitos da criança 

cresceu, embora, os avanços dos direitos delas, na escolarização, nas condições sanitárias, nos 

meios de proteção e na expectativa de Sarmento, são mais obscuras as situações de existência 

das crianças. 

Não é grande a autonomia atribuída às crianças, e o mercado de produtos culturais para 

a infância tem uma enorme influência no imaginário infantil. 
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A Sociologia com exceção dos estudos de Florestan Fernandes e de José de Souza 

Martins aqui no Brasil, e de pesquisadores estrangeiros, calou por diversos anos a imagem das 

crianças, na qualidade de atores sociais capazes de ser estudados. Porque a infância não era 

olhada como classe social digna de ser aprendida. 

Contudo, o autor em seus estudos e publicações tem organizado inúmeras questões 

investigativas da Sociologia ao longo de sua carreira profissional. Ele fala para que as crianças 

sejam identificadas como atores sociais, tem-se que distinguir a capacidade de produção 

simbólica delas e a constituição das representações e crenças das mesmas em métodos 

organizados, ou seja, culturas. 

Delgado (apud SARMENTO e PINTO, 2013), falam que as respostas e reações que as 

crianças apresentam, os jogos de faz de conta, as brincadeiras e interpretações que fazem parte 

da realidade delas, são um produto das interações com os adultos e com outras crianças. Logo, 

é necessário pesar as condições sociais que vivem, com quem interagem e como elaboram 

sentidos sobre o que fazem. Quer dizer que as culturas da infância fazem parte dos currículos e 

as crianças são capazes de transformar as práticas pedagógicas com os adultos. Resulta 

reconhecer a mudança da infância, pois sendo produtoras culturais, as crianças atuam, 

representam e exprimem suas compreensões do mundo, interagem com outras crianças e com 

adultos. 

Com Manuel Sarmento entendemos que as crianças produzem saberes e conhecimentos 

sobre as experiências no cotidiano em que estão. Ao refletirmos sobre a indiscrição, o expor-se 

para vivenciar o mundo, a vontade de viver e entender são condutas importantes na concepção 

de análise de planos, podemos concluir que crianças também são exploradoras na direção de 

outras convivências sociais no mundo e nas instituições que convivem. 

Através dos estudos nos anos 70 de William Arnold Corsaro, descobrimos que ele foi o 

primeiro de sua família a frequentar uma universidade, bacharel em sociologia na universidade 

de Indiana em 1970, especialista na questão das crianças pequenas e nas comunicações delas 

com seus pares, na apropriação de sua linguagem. Influenciado por Piaget e Vytgoski, 

considerando como provocação superar as hipóteses da aquisição da linguagem na infância. 

Corsaro preocupou-se em estudar o desenvolvimento social e cultural das crianças de um modo 

geral, mais amplo. Ingressou na Universidade de Indiana, Bloomington, ministrou cursos sobre 

Sociologia da Infância, crianças na sociedade contemporânea em perspectiva, comparativa e 

métodos etnográficos. 

Corsaro levanta a questão a respeito da criação sobre os processos de socialização, 

substituindo o olhar da criança como receptora passiva pela criança que constrói sua integração 
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na sociedade e na cultura. A infância produzida com a criança, e não somente a respeito dela. 

O pesquisador colabora com o fortalecimento da Sociologia da Infância e para a meditação em 

relação a alternativas para rotinas pedagógicas e políticas públicas de Educação Infantil. 

O modo que ele enxerga a criança e para entendê-la é à base de sua pesquisa, de onde 

sucede suas colaborações de métodos, teóricos e educativos. A proposta que Corsaro utiliza 

para a sua entrada e ser aceito no grupo de crianças, é denominada de “reativa”, ele aproxima-

se do lugar onde está o grupo de crianças brincando, senta-se perto delas sem dizer uma única 

palavra, e espera que elas o vejam e reaja a presença dele. Após ser descoberto pelas crianças, 

responde somente as perguntas das crianças, não tenta direcionar as atividades ou dar sugestões, 

atua apenas com mais um integrante das brincadeiras. Bill, como é carinhosamente chamado 

pelas crianças, descreve que professores, pais, mães e outros adultos “típico” não possui o 

hábito de se aproximar das áreas de brincadeiras e na ocasião em que fazem é para perguntar, 

aconselhar, e dirigir o brincar. 

Para o pesquisador é a criança quem pode mostrar-nos seu mundo; e uma vez aceito 

pelo grupo infantil. Corsaro afirma que procura entendê-lo a começar do ponto de vista da 

criança, através de observações contextualizadas em seu ambiente natural, registradas em notas 

de campo, fotografias, vídeos, e mais tarde averiguadas no que ele denomina de aproximação 

micro. Para o autor, é através da construção coletiva e da atuação em rotinas que o 

pertencimento da criança é fortalecido, tanto em relação à cultura de pares como no mundo do 

adulto. 

Enquanto em um sentido a atuação de adultos e crianças em rotinas cria desordem, 

ambiguidades e indefinições para a criança, consequência do poder que o adulto exerce e da 

imaturidade cognitiva e emocional da criança. Ao contrário, as rotinas culturais possibilitam 

aos atores sociais enfrentar os ranços e eventualidades, enquanto ficam no dia a dia tranquilo. 

Para Corsaro os aspectos da cultura de pares aparecem e desenvolvem-se no resultado das 

tentativas das crianças de dar sentido ao mundo dos adultos e resistir a ele. 

O autor teve a colaboração de Luísa Molinari, no período de 1996 a 2002 no qual colheu 

materiais permanecendo um longo tempo no campo de pesquisa. Onde esteve com um grupo 

de 21 crianças na idade de cinco anos, em seus últimos seis meses na pré-escola, ele procurou 

entender a elaboração de acontecimentos que  ajudariam na transição para o ensino 

fundamental. Das 21 crianças, apenas 17 entraram na mesma escola de ensino fundamental, 

onde ficaram por cinco anos, ajudados por duas professoras. Corsaro conta que a etnografia 

longitudinal permitiu-lhe seguir as crianças em suas transformações e perceber seguimentos e 

infrequências desse método, compreendendo alterações na vida das crianças. E identificou se 
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as suas preocupações e representações sociais sobre essas mudanças eram eventos preparatórios 

formais ou informais. 

Corsaro e Molinari contam quatros aspectos importantes na contribuição para uma 

transição tranquila na passagem das crianças da pré-escola para o ensino fundamental: 1º as 

crianças na pré-escola tiveram experiências de qualidade, promovendo o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, sociais e de alfabetização; 2º houve a manutenção nos cincos anos de 

ensino fundamental de um mesmo grupo de crianças com as duas professoras; 3º a cooperação 

entre as professoras da pré-escola e as professoras do ensino fundamental; 4º a efetiva 

participação dos pais na pré-escola preparou-os para apoiar os filhos nessa transição. 

Conhecer o trabalho de Sarmento e Corsaro podem ajudar muito a professora 

alfabetizadora, a compreender que as suas propostas de atividades devem considerar a 

necessidade de atividade, de reflexão e de interação das crianças. Assim, suas propostas de 

atividades devem perceber que as crianças sentem necessidade de interação entre seus pares e 

clamam por interações mais verticais e respeitosas entre adultos e crianças. Saber dessas 

concepções de crianças e de infâncias levantadas pelos autores convocam aos docentes a evitar 

ambientes de ensino-aprendizagem que se configurem em espaços extremamente silenciosos 

e/ou organizado considerando somente o que as lógicas adultocêntricas pensam ser melhor para 

as crianças. O alfabetizador há de dialogar com as vozes infantis a fim de incorporá-las em suas 

ações educativas. 

 

VIII. Saberes e fazeres da professora alfabetizadora 

 

 Possivelmente, há tempos atrás ao se perguntar para um docente o que ele entenderia 

como sendo alfabetizar, ele diria que seria o ensino e a decodificação das palavras ou o 

relacionamento das letras e os sons produzidos por elas. No entanto, na atualidade, se faz 

necessário que o discente saiba utilizar à escrita e a leitura de modo que tenha uma interpretação 

crítica do mundo e colabore de maneira intensa em sua condição de cidadão. A alfabetização 

cobriu-se de significados novos e também de problemas nos tempos modernos. 

 Segundo pesquisas feitas por FRADE (2005), pode-se dizer que nos últimos dez anos, 

diversos escritores da psicolinguística colaboraram para modificar a ideia do que significa a 

alfabetização. Antes a percepção e a atividade estavam focadas em técnicas de aprendizagem, 

atualmente estão direcionados nas maneiras que o discente tem para construir os 

conhecimentos. 
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As investigações feitas por Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999)  foram de grande  ajuda 

expondo-nos que não é somente na escola que a escrita é apresentada ao educando, afinal, as 

crianças tinham hipóteses sobre a escrita considerando sua relação com o mundo. Também 

ficou esclarecido que, a partir do envolvimento do discente questionando sobre a execução e na 

serventia da escrita, ou seja, seus sentidos sociais para si, e perguntando como o sistema de 

escrita funciona, quer dizer que o educando está experimentando os conhecimentos que possui. 

 Tenho conhecimento, embora não tenha aprofundado os estudos, que outras pesquisas 

também foram feitas na área da linguagem, na qual serviram de ajuda para se descobrir as 

questões complexas, que são explicadas no processo de alfabetização. Podemos afirmar que a 

dinâmica de associação existente entre a letra e o som não é de fácil compreensão. Para que 

haja um entendimento de como funciona o processo de alfabetização, se faz necessário 

desvendar e esclarecer a respeito do que faz a diferença daquilo que se escreve para a 

representação de símbolos, como o espaço entre as letras, saber as letras do alfabeto e de que 

forma se pode combiná-las ou não ao se escrever uma palavra. 

 Pode-se perceber que na narrativa da fala da professora com a qual essa pesquisa 

estabeleceu diálogos, que entre diversos métodos dos quais ela se utiliza, há sempre algum que 

corresponde aos anseios das professoras em tentar ensinar às crianças. Observa-se também que 

na disputa existente entre os métodos, um está sempre cobrindo o vazio deixado pelo outro, 

visto que tende a ocorrer de um discente conseguir traduzir com facilidade os métodos 

sintéticos, embora, possa faltar-lhe entendimento de um elemento ou outro na leitura de certos 

textos. 

 Entretanto, um elemento que gostaríamos de ponderar é que como consequência dos 

métodos analíticos, o educando entende os textos que são lidos por outras pessoas. Sendo o 

alfabetizando desafiado a tornar-se competente para arquivar em sua memória, no entanto, nem 

sempre é capaz de desvendar expressões e palavras que estão separadas do texto. Porém, seja 

iniciando pelo significado ou utilizando o código, a expectativa é que se leia textos escritos 

encontrados em quaisquer livros, não apenas nos que estão contidos naqueles do primeiro ano. 

O que se pode afirmar é que independente de onde se inicie o processo de alfabetização, haverá 

sempre educandos que possuirão tanto clareza e que enfrentarão complicações seja no uso de 

somente uma ou de mais técnicas de alfabetização por parte dos docentes. Sabemos que é 

desafiador e, um tanto complicado traduzir a fala para a escrita. 

 E consideramos que somente um método de alfabetização não seja suficiente para que 

possa alcançar um grupo de um modo geral. Afinal, sabemos, que cada criança cria inúmeros 

meios a respeito de como pode funcionar a escrita, pois existe uma diversidade de representação 
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escrita de uma palavra que é utilizada no vocábulo. E também, há a existência de letras que são 

consentidas na língua portuguesa. Ela gradativamente vai aprendendo que existe uma ordem 

que tem que ser seguida no modo de organização/ composição das letras. Pois os caracteres são 

a expressão das pequenas parcelas dos sons do que se falam, partes que são mínimas em relação 

às sílabas. E se faz necessário que haja igualdade de dois movimentos importantes para que se 

tenha autonomia na escrita, que é a decifração e a clareza no que se refere aos assuntos contidos 

nos textos, assim como a utilização que se faz ao escrever o que se fala. 

 Sendo assim, convém dizer, que as alternativas usadas pelos métodos sempre irão 

privilegiar uma ou outra particularidade, no entanto, dessa forma, compete ao docente pensar a 

apropriação pedagógica de outros métodos ou usar diferentes intervenções didáticas, para que 

se possa complementar o que o outro método utilizado pela professora não conseguiu alcançar. 

Certificando-se de que não existe um método que seja supremo, que esteja acima de todos os 

outros. 

 A professora-alfabetizadora, *Clara Silva, parceira nos estudos dessa pesquisa assume 

que utiliza em sala de aula com seus discentes o método silábico, que inicia das partes pequenas 

– sílabas - para as palavras, de modo a formar pequenas frases e sucessivamente chegando aos 

textos. Contudo, pude observar que ela também utiliza o método alfabético que consiste em 

privilegiar a aprendizagem da leitura e da escrita através da nomeação de cada uma das letras, 

para a identificação de sílabas e palavras. Ao longo das observações de campo, percebeu-se que 

quase que diariamente a professora pegava uma caneta de neon verde, e  escolhia algumas 

crianças para que falassem as letras do alfabeto em voz alta, começava da letra A até chegar a 

letra Z, pois na sala dela existe as letras do alfabeto escrito em maiúsculo e minúsculo, e também 

em diferentes formatos de letras fixadas nas paredes. Ela utilizava cartelas com uma letra do 

alfabeto que originava o nome da figura que estava desenhada, para que a criança pudesse 

observar a letra que começava o nome do objeto escrito. Assim, a pesquisa conseguiu perceber 

que na prática o processo de alfabetização encaminhado no contexto investigado privilegiava o 

ensino e reconhecimento de cada uma das letras do alfabeto. Trabalhava-se para que seus 

aprendizes reconhecessem as sílabas e as palavras. Outra prática muito observada foi o uso do 

tradicional ditado de palavras soltas. 

 Segundo Freire (2011), a professora não existe sem que haja a presença do estudante. E 

quando se dá aula, não significa que se está simplesmente transferindo conhecimento, contudo, 

é possível que se possa inventar um modo próprio de se ensinar para cada pessoa. A formação 

da professora tem que ser constante, portanto, não existe educador sem educando, ou um que 

tenha sua formação dada como plenamente acabada. Pois aquela ou aquele que ensina da 



51 

 

mesma forma aprende. Uma vez que tanto docente como discente compartilham o ato de 

aprender e ensinar um ao outro. Sabemos que quando se vivencia aquilo que é significativo, ou 

seja, que conecta a vida aos conhecimentos escolares, mobilizando o desejo por aprender, pode-

se favorecer a aprendizagem mútua entre educandos e educadores. 

 Pensando nas observações que fiz em campo na sala de aula, junto a professora *Clara 

Silva, posso dizer que ela tinha a preocupação em pensar bastante exercícios para as crianças, 

tentando contribuir com o processo de alfabetização das mesmas. Contudo, penso que o modo 

de compreender as relações entre educador-educando, concebido por Freire (2011), poderia 

ajudar a professora *Clara Silva a se tornar uma professora, ainda mais comprometida com sua 

prática. Sendo assim, se ela pensasse sua prática pedagógica em diálogo com Freire as suas 

propostas de atividades estariam em diálogo com os anseios das crianças, e junto dos pequenos, 

ela se tornaria melhor professora. 

 No estudo que fiz do trabalho de Freire (2011), e observando as crianças na instituição 

que investiguei, é inegável afirmar que ao ensinar tanto a escola como  a docente tem que levar 

em conta o conhecimento que o aprendiz traz consigo  mesmo para dentro do ambiente da sala 

de aula. E assim, dialogar com a turma a respeito dos saberes que eles construíram e as suas 

dificuldades que foram vivenciadas pelo grupo. Instituindo dessa forma uma aproximação entre 

os conhecimentos do currículo e o aprendizado que obtiveram através das experiências a que 

possuem do meio social em que vivem. Um exemplo claro de como um olhar pouco atento aos 

saberes das crianças pode prejudicar os meninos e as meninas, foi a situação que observei com 

as crianças que estavam na turma e tinham vindo de outra instituição. Elas sabiam ler em letra 

bastão ou caixa alta. Entretanto, como a turma estava iniciando a transição para a escrita e à 

leitura em letra cursiva, compreendeu-se que estes três educandos não sabiam ler e escrever. 

Pois, a instituição exigiu a passagem para letra cursiva de todos do agrupamento infantil ao 

mesmo tempo, sem considerar os saberes que os mesmos tinham em relação à leitura e à escrita. 

Observei que esta inflexibilidade da abordagem pedagógica, provocou tanto no menino e nas 

meninas bastante desespero, de modo que as três crianças constantemente choravam ou 

“travavam-emudeciam”, por não conseguir decifrar as letras cursivas. Parecia que a professora 

interpretava às crianças de certo modo, ainda como analfabetas. Mas, elas não eram. Apenas 

tinham dificuldades para decifrar a letra cursiva. 

 A complexidade do que encontrei em campo reforça a importância de se estudar 

questões relacionadas às concepções de alfabetização, de crianças e de infâncias, pois o que 

acabo de narrar se refere, dentre tantas questões, também ao que diz respeito a levar em 

consideração a autonomia infantil, seus modos de aprender, seus tempos diferentes de 
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aprendizagens; porque quando não se respeita essa condição, se atropela e se põem limite na 

sua inteligência e capacidade do raciocínio infantil. 

 Recordo-me de um dia em que a docente estava dizendo as palavras e escolhia um 

discente por vez, para ir ao quadro e escrever uma palavra ditada por ela, chegando em frente a 

lousa, começou a escrever e assim que terminou, foi advertido de que a palavra estava errada. 

Pediu que o menino escrevesse a palavra corretamente porque faltava uma letra para ficar 

correta a palavra. Naquele momento não foi levado em consideração o saber da criança. Apagar 

tudo sem considerar o que estava correto, possivelmente deu à criança a interpretação de que 

ela nada soubesse. O que não era verdade. A palavra de erros ortográficos, que sim precisavam 

ser consertados, mas poderia se ter valorizado, o que estava correto na grafia. 

 Em outro momento de minhas observações na sala de aula, em que uma criança vinda 

de outra escola, teve dificuldade em compreender a letra cursiva. Como de costume a docente 

passou uma atividade no quadro para que toda a turma copiasse com a letra cursiva, porque 

depois haveria outros exercícios para serem feitos. Então, percebi que uma criança que estava 

sentada ao meu lado, encontrava-se um bom tempo realizando o seguinte movimento: ora com 

olhos fixos no quadro, ora suspirando e mexendo no lápis. Até que em dado momento, foi lhe 

perguntado se já tinha acabado de copiar a atividade, no que o menino respondeu que não, 

então, a professora o advertiu que ele tinha que fazer a tarefa, já que estava bastante tempo 

parado e nem tinha começado o exercício. O menino ficou inquieto e começou a chorar. Resolvi 

lhe perguntar qual motivo o estava deixando triste. Logo, respondeu-me que não conseguia 

entender o que estava escrito no quadro. Dialogando com a criança sobre o que ele não estava 

conseguindo ler, e sem pedir autorização da professora, resolvi escrever uma palavra em letra 

bastão, e pedi-lhe que tentasse falar o que estava escrito. Nesse momento a criança disse-me o 

nome da palavra, resolvi sem consultar a docente escrever todas as outras palavras em letra 

bastão e o menino as escreveu e compreendeu o que estava escrito no quadro, apenas uma letra 

que não lembro no momento, ele não soube dizer. Dessa forma, não foi levado em consideração, 

a autonomia a que Freire se refere quando discute alfabetização e nem o que Corsaro e Sarmento 

trazem de informação sobre se respeitar os saberes infantis. Pois a criança sabia as palavras, ele 

não estava conseguindo era interpretar a letra cursiva, que comparada a bastão é mais difícil de 

compreensão. Saber que a professora alfabetizadora exigia à todas as crianças. 

 Como já dito, a professora alfabetizadora que comigo dialogou ao longo do processo de 

construção dessa monografia, assume que utiliza a concepção sintética silábica ou soletração 

com sua turma, em que ela parte da memorização das letras do alfabeto, em seguida vai juntando 

as sílabas até que se formem palavras. Embora esse método trabalhe com a unidade da sílaba 
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facilitando a aprendizagem do estudante, pois quando se fala, se profere as sílabas e não os sons 

das letras individuais; entretanto, possui uma importante crítica que é repetir inúmeras vezes os 

exercícios, provocando nos discentes uma grande sensação penosa causado pelo esforço de 

dizer o que já foi falado. Mesma sendo adepta dessa concepção, ela também pratica no cotidiano 

com sua turma o método tradicional que mesmo em plena era tecnológica, ainda prevalece no 

país. Onde o centro da atenção é a professora no qual é vista como “detentora absoluta do 

saber”, repassando aos seus discentes os conhecimentos que possui. Em que o estudante tem 

objetivos a serem executados em período de tempo determinado. São utilizadas apostilas e 

cartilhas com textos sem sentidos em que a finalidade é somente decorar para fazer provas e 

serem rotuladas, em fortes, medianas e fracas. É estabelecida também a quantidade de matérias 

que a criança tem que aprender durante o ano letivo. E nas avaliações que precisam alcançar 

uma nota mínima para serem aprovadas e quem não atinge essa pontuação exigida, é reprovada 

tendo que fazer a mesma série novamente. Essa escola no qual leciona é adepta do método 

tradicional, as atividades - folhas de exercícios e pequenas apostilas - xerocadas para a turma 

da professora alfabetizadora, sem serem construídas considerando a participação das crianças, 

também são feitas para as demais turmas de alfabetização, ou seja, todas as turmas de 

alfabetização da escola fazem as mesmas atividades. 

 Assim, mesmo que se fale que o professor ou professora tenha autonomia para ensinar 

a turma, ele ou ela tem que seguir as regras da instituição da qual faz parte. E por mais que a 

docente confesse utilizar uma concepção metodológica ou utilize um pouco de cada método 

para que possa alcançar a toda a sua turma, ela também faz uso do método que é colocado 

(imposto) pela escola, como passar o mesmo conteúdo para todas as turmas da mesma série, 

não considerando a metodologia utilizada por outras docentes que estão na escola. Porque há 

na concepção do que está estabelecido como ambiente alfabetizador uma forma de organização, 

ou seja, existe um conjunto de normas a se seguir, e mesmo que a docente se inspire em 

diferentes concepções para dinamizar seu trabalho, há uma assumida e impressa pela gestão 

escolar. E caso a professora ou o professor não cumpra essas determinações, certamente não 

ficará nesse lugar, ainda que concursado pode ser que não tenha sua dobra ou matricula bem 

acolhida pela instituição, que o convida a ir para outro espaço institucional. O profissional que 

não segue as orientações da gestão poderá ser visto como alguém contrário, ao projeto político 

pedagógico da instituição, como alguém que não compartilha daquilo que a escola acredita ser 

verdadeiro, é interpretado como alguém que não está “vestindo a camisa” desse lugar. 

 Todavia, precisamos interpretar que a escola não é de tudo perversa, quando pensa em 

passar atividades iguais para todas as turmas de alfabetização, mesmo não respeitando os 
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processos individuais e as particularidades de cada grupo, e de cada método usado por qualquer 

professora, como também o jeito de organizar e comunicar as atividades com os estudantes. 

Entretanto, ao estabelecer um único formato de aprendizagem, ela está expondo suas ideias com 

um discurso homogêneo, querendo que todas as crianças tenham o mesmo conhecimento. Ela 

quer garantir o mesmo saber para todas as crianças, e pode fazer de várias formas, porém, como 

não consegue ser criativa nisso, faz a mesma coisa para todos. No entanto, ao fazer tudo igual 

para todas as crianças, é o meio de tentar assegurar que elas tenham o direito ao saber. 

 A alfabetizadora que acredita em uma educação democrática, no seu cotidiano escolar 

possui a tarefa de aflorar as habilidades de sua turma, fazendo-os com que sejam pessoas 

críticas, aguçando suas curiosidades e até mesmo quando desobedecem às regras que são 

impostas na sala de aula. Desempenhando com os discentes a (rigorosidade metódica) seguindo 

um plano rigoroso, se fazendo necessário ficar mais perto dos assuntos conhecidos, sendo essa 

uma atividade essencial. Nesta perspectiva, tem que haver da parte da educadora criatividade, 

capacidade de estimular seus aprendizes, possuindo uma grande vontade de buscar 

conhecimentos (novos saberes) e tendo como característica um jeito nas suas atitudes. É 

necessário que os estudantes saibam que a professora passou e passará por diversas maneiras 

de aprendizados obtido através das vivências construídas de conhecimentos e que tais saberes 

não são possíveis transmiti-los de maneira tão simples aos discentes. 

 Todas às vezes que estava fazendo as observações na sala de aula, a alfabetizadora 

chamava as crianças para ser o ajudante do dia na turma, no entanto, tinha duas meninas que 

sempre eram responsáveis por algumas tarefas específicas. Quando a turma descia para o 

recreio, era *Suzete que levava e distribuía as bolinhas para que os colegas jogassem o totó, e 

ao final da brincadeira ela as pegava de volta e colocava na caixinha, devolvendo para a 

professora e assim sucessivamente. E para recolher os cadernos de casa e levá-los para ser 

corrigidos, era a *Angela. Elas também eram constantemente chamadas para ajudar os colegas 

nas atividades em aula, quando alguns tinham certa dificuldade nos exercícios propostos pela 

escola. Como também para responderem algumas perguntas e fazer leituras, pois encontravam 

se no quadro das que já tinham adquirido a aquisição da leitura e da escrita. E em uma aula a 

professora colocou as oito crianças (entre elas, *Suzete e Angela) de frente para a turma 

(acredito eu, como forma de incentivar os demais colegas) mostrando a turma que assim como 

os colegas a gente já estavam lendo e escrevendo, todo o restante do grupo estariam também. 

 Não há como ser uma docente construtora de saberes e reconstrutora de conhecimento 

sendo uma pessoa que utiliza mecanismos de repetição de palavras e não possua pensamentos 

que dialoguem, todavia, alguém que levem seus discentes a serem sujeitos desafiados a 



55 

 

conhecer o novo. Refletir de forma mecânica ou se deixar levar por pensamentos do qual não 

se compartilha, se faz apenas por imposição das regras da instituição do qual faz parte, não 

produzindo novos conhecimentos e nem incentivando seus aprendizes a fazê-los. Para que seja 

uma alfabetizadora com senso crítico, ela não pode agir em sua sala de forma mecânica, apenas 

tentando cumprir o programado para aquele dia de aula, e também não deve levar o a criança a 

ser uma pessoa que decora o conteúdo aplicado na sala de aula, ouvindo e repetindo somente o 

que lhe é apresentado no âmbito escolar. Todavia, a professora tem que desafiar a turma na 

compreensão de textos que os tornem sujeitos pensantes, que refletem sobre o que estão lendo 

e aprendendo. 

 A professora alfabetizadora tem que ser uma eterna investigadora, porque não tem como 

lecionar sem que haja por parte da professora uma busca por se aprimorar diariamente, 

procurando conhecer o desconhecido e repassar para sua turma. Enquanto ela está procurando 

por novas formas de alcançar o aprendiz, indagando e pesquisando, está produzindo “novos 

saberes” e reproduzindo os antigos com inovações, não existe ensinamento sem que haja 

investigação por parte da professora, isto será constante em sua trajetória docente. 

 Trabalhar com o currículo que está voltado no processo da aquisição e domínio da 

capacidade de ler, escrever e interpretar textos, não é uma tarefa das mais fáceis, de se fazer, 

exige-se que se tenha uma grande força de vontade. Quando se está disposto a alcançar uma 

meta já definida, o sacrifício é válido e prazeroso. Ainda mais, no que se refere a assegurar ao 

estudante, condições essenciais na aquisição da leitura e da escrita, e fazendo uso da linguagem, 

nos diferentes meios sociais e nos variados momentos vividos por eles. 

 Para que a aprendizagem das crianças se torne mais significativa e as crianças 

conquistem o direito à educação, é necessário que se ofereça textos variados, incluindo aos 

conhecidos pelos meninos e meninas, podendo citar os poemas, parlendas, músicas, poesias e 

cantigas de roda, releituras de diálogos de desenhos animados, etc. Baseando-se nessas 

atividades, certamente, é importante revelar as circunstâncias para se fazer, com que as crianças 

pensem a respeito do que estão escrevendo, e assim, procurando meios de desenvolver a leitura 

e ir adiante, no que se refere a entender como funciona a linguagem. 

 E com a finalidade de exercer uma prática docente que alcance resultados satisfatórios, 

a formação continuada é um dos procedimentos que podem contribuir para um melhor 

aprimoramento dos profissionais da educação. Em que se pode pensar a respeito da atuação 

docente no âmbito da sala de aula, partilhando as preocupações no que diz respeito ao que se 

está ensinando, observar e investigar o desenvolvimento das concepções, e como se pode ajustá-

las no cotidiano do trabalho docente para um melhor aproveitamento do ensino-aprendizagem, 



56 

 

e tornar mais amplo as interrogações sobre teorias e métodos. Como também preocupar-se em 

solucionar importantes inquietações que possam surgir no decorrer do cotidiano escolar, 

organizando exercícios que cause prazer no relacionamento da docente com o ato de ler e 

escrever, quesito essencial que possibilite ao estudante ser no futuro genuinamente um bom 

leitor e escritor. 

 Não há uma receita mágica, porém, atualizar-se com as novas concepções sobre a 

sociologia da infância, não fará “melhor” esse ou aquele docente, no entanto, abrirá uma nova 

perspectiva a respeito da criança, compreendendo que ela constrói saberes através das vivências 

do dia a dia quando estão interagindo. E quando se reflete que a curiosidade, o expandir-se para 

viver uma determinada situação do mundo, e que subsistir e relacionar-se são ações essenciais 

para gerar resultados nos planos de pesquisas, compreende-se que o aprendiz é um investigador, 

consequentemente, é capaz para elaborar diferentes vínculos com grupos de pessoas que estão 

próximas dele. E de acordo com pesquisas feitas por Muller e Carvalho (apud CORSARO, 

2013) que questionou as ideias tradicionais a respeito dos métodos de socializar, mudando a 

forma de enxergar a criança que recebe a ação por uma que constrói sua inclusão no modo de 

se socializar, com grupos de pessoas com interesses em comuns e também nos costumes 

predominantes na vida dos indivíduos; amparando que a infância tem que ser entendida e criada 

com a criança, não sobre ela. Ele também deu sua contribuição para tornar firme e estável a 

sociologia da infância, e para que se pondere a respeito das direções intermitentes para práticas 

pedagógicas e da administração governamental. 

 Ao compartilhar os ensinamentos pensamos ser importante que a escola e a docente 

levem em conta o conhecimento que o aprendiz traz consigo, para dentro do ambiente da escola. 

E assim, dialogar com a turma a respeito dos saberes que eles construíram e as dificuldades que 

possuem tem que ser consideradas pela alfabetizadora. Defendemos que os conhecimentos que 

a escola proporciona não podem ser descartados, tanto como os saberes existentes nos meios 

em que as crianças se encontram, a saber: quintais de suas casas, nos diálogos com os seus 

colegas, nas ruas onde moram, e nos diferentes contextos institucionais, por onde circulam, 

todos têm grande importância. Espera-se do docente uma postura reflexiva constante, de modo 

que se possa estar sempre pensando o que fazer e como fazer, para aprimorar cada vez mais 

suas habilidades diárias no exercício de sua atividade como professora. É pensando sobre a 

atuação que tem hoje, que ela tem como aprimorá-la no futuro. Porque quanto mais se consegue 

perceber o que pode ser modificado na atuação no âmbito escolar, haverá maior disposição e 

um querer por parte da alfabetizadora de investigar novos e modificar antigos saberes da 

docência. 
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 Aprendemos em Freire (2011), que o docente tem uma forma crítica de pensar possui 

uma tendência natural para a ação de modificar e mudar, para aceitar o que não é igual, porque 

o seu desempenho não pode ser uma forma de atuação repetitiva. E quando se dispõem a ensinar 

ao aprendiz, é importante que se respeite a autonomia dele, como também a sua curiosidade 

com relação ao que está aprendendo, às suas constantes inquietações, o seu modo de se 

expressar, como também nas diferenças existentes no convívio com seus colegas e no ambiente 

escolar. Não apenas isso, é importante também antecipar saberes importantes às aprendizagens, 

uma vez que as crianças nem sempre vislumbram saberes necessários a sobrevivência social e 

cultural, atrelados a garantia da existência humana. 

 Se para a docência o ato de ensino-aprendizagem demanda que sejam reservados nas 

palavras e em seus comportamentos, sendo pacientes e cabendo a eles continuar lutando por 

seus direitos, porque se faz necessário em sua experiência docente. Visto que a função de 

ensinar ainda que contribua para alfabetizar as crianças, fazendo-as participantes dos espaços e 

dos bens que o mundo letrado disponibiliza. Isso sabendo que as crianças nem sempre têm 

clareza da importância de se alfabetizar. A educação como diz Freire (2011) é um ato político 

capaz de transformar o mundo através da conscientização das pessoas, daí o currículo que se 

traz e que vai se incorporando no trabalho pedagógico faz toda diferença em relação ao mundo 

que pretendemos transformar e sobre o mundo que pretendemos sustentar. 

 

IX. Materiais pedagógicos e as concepções de alfabetização: o que informam o livro 

didático e os cadernos? 

 

 No livro didático utilizado na turma de alfabetização onde a investigação dessa 

monografia se desenvolveu, o autor não diz que tipo de concepção de educação é assumido por 

ele na formulação dos conteúdos.  Embora na história da alfabetização e da educação, o livro 

possua grande influência enquanto material que dá suporte para os aprendizes e docentes, para 

que eles possam apontar seus processos de ensino-aprendizagem. Pensamos que o livro 

didático, de certo modo, extingue o modo individual de pensar de cada indivíduo, porque coloca 

diante de cada criança, atividades iguais para todas elas e isso não é o mais grave. Para nós a 

gravidade desse material se faz na imposição de uma mesma resposta, o que impediria as 

crianças a pensar e interpretar os exercícios a partir de referências/ lógicas pessoais. Na maioria 

das vezes, os exemplos existentes no livro didático é algo que não leva em conta as 

circunstâncias que estão ao redor do aprendiz, do que as crianças sabem ou já estão habituadas. 

Empobrecendo de certa forma o relacionamento que existe entre educando e educador. 
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 O livro didático tem um lugar expressivo no cotidiano das escolas no Brasil, ele é 

assegurado por políticas públicas nacionais, que garante que todas as escolas públicas do país 

o recebam gratuitamente, a fim de que repassem aos seus estudantes, para que os mesmos 

possam acompanhar o ano escolar letivo. Pode-se dizer que é estabelecido na maioria das 

vezes como única ferramenta didática, garantida a todos os docentes da Educação Básica 

nesse país.  

Atualmente a gratuidade e acessibilidade do livro didático, que o sistema público de 

ensino tem direito, aconteceu por conta de inúmeras atuações públicas, no decorrer da 

história. E um desses projetos é o Programa Nacional do Livro Didático (PNDL, 1985) em 

que a principal função é adquirir os livros para depois compartilhar com as escolas públicas. 

Com a edição do Decreto nº 91.542, de 19/8/85, em substituição ao PLIDEF (Programa do 

Livro Didático para o Ensino Fundamental, 1971), nasce o Programa Nacional do Livro 

Didático, trazendo consigo algumas alterações: o livro didático passa a ser sugerido pelo 

docente; espera-se que ele tenha o reaproveitamento do livro, fazendo com que seja extinto o 

livro descartável, isso aprimorou os critérios para a sua criação, com a intenção de fazê-lo 

mais duradouro; o livro nesse sentido representou o oferecimento de benesses para os 

estudantes de alfabetização e das segundas séries das instituições públicas. Tal programa 

acabou abolindo a atuação das finanças pelos estados, e colocando a administração nas mãos 

da Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), e dessa forma assegurando com que os 

educadores possam nomear os livros de suas preferências. 

Os estudos feitos por Rosane de Fátima Batista Teixeira revelam que no ano de 1996 

teve início uma organização que visava debater a proposta dos conteúdos do livro didático e a 

proposta pedagógica, que eram oferecidos aos estudantes das escolas públicas. Tema que foi 

muito debatido por investigadores, teóricos e por especialista em educação como: Teixeira 

(apud BATISTA, 2008), FARIAS, 2008), NOSELLA, 2008), MESERANI, 2008) e LINS, 

2008), que já não estavam satisfeitos em relação a forma com que eram produzidos os livros 

didáticos. Assim, sabemos que desde o ano de 1960 esses mesmos pesquisadores 

classificavam a metodologia do livro como sendo inexpressiva, de modo que não viam como 

poderiam ajudar na aprendizagem dos discentes.    

O guia do livro didático é a parte mais importante do PNLD, é nele, que os livros 

registrados, são examinados e classificados, por um grupo de estudiosos no campo da 

educação.  E segundo Teixeira (apud GARCIA, 2008), nesse padrão, as análises que foram 



59 

 

feitas nos decênios passado estabeleceram paradigmas na criação e instituíram modelos nas 

formas da escrita e de igual modo os assuntos neles impressos. Como também na 

interpretação incorreta das composições e a falta de ligação que pode haver entre a existência 

das ideias que se quer passar e dos fatos existentes nos livros, tendo como consequência a 

retirada de inúmeros temas. 

E no que diz respeito aos livros das séries iniciais do ensino fundamental, esse Guia do 

Livro Didático com o passar dos anos passou a se tornar um pouco mais crítico, passando a 

vir com notas de especialistas refletindo sobre a organização de cada uma das obras presentes 

nele. Há reflexões em relação ao método usado na aquisição da leitura e da escrita, com 

relação à qualidade dos textos escritos nos livros e como trabalhá-los em sala de aula, na hora 

da leitura deles e em sua construção, nos conhecimentos da linguagem falada, com respeito ao 

livro do docente, como também nas questões de impressão das gravuras e dos artigos de 

fundo.  

Essas escolhas são determinadas por pessoas competentes, com bastante atuação 

pedagógica na área em que o livro se propõe. Assim, os livros começam a se desafiar a 

respeitar as particularidades de cada estudante. Diante dessa ponderação podemos fazer as 

seguintes questões: São levadas em conta as particularidades que os docentes enfrentam 

quando alfabetizam utilizando essa ferramenta? Visto que os procedimentos de analise 

procuram impor um modelo de qualificar no que se refere aos livros, não será essa um meio 

de controlar o quê e como se deve lecionar?   Como os livros didáticos são encarados pelas 

docentes que alfabetizam com a utilização dessa ferramenta?  Eles controlam o quê e como se 

deve lecionar? Há imposição de modelos de avaliação das aprendizagens?  

A inserção feita em campo, me permite realizar as seguintes reflexões a respeito dos 

cadernos das crianças, segue fotos de alguns cadernos das crianças. As fotografias do material 

das crianças nos permitem interpretar que seus cadernos se encontram em diálogo com a 

concepção adotada pela escola no método tradicional, embora o livro na introdução assuma o 

seguinte método: 
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Segundo as autoras Borgatto, Bertin, Maechezi, (2016), existem algumas metodologias 

na organização do livro didático “Letramento e Alfabetização” da editora Ápis,  utilizado pela 

escola e pela alfabetizadora, a introdução afirma que o mesmo trabalhar com o método natural, 

em que a escrita não tem pretensão de acertar, de escrever de forma correta, e não segue regras 

ortográficas, no momento inicial em que o aprendiz tenha que escrever as suas composições. 

Ainda que seja uma única linha ou poucas palavras do vocabulário aprendido pela criança. E 

mesmo que ela não possua um vocábulo grande de palavras, faz uso dos desenhos para 

acrescentar em suas escritas.  

O livro afirma abordar um pouco do construtivismo pensado por Piaget (1970), 

desenvolvido por Ferreiro e Teberosky (1980), a psicogênese da língua escrita, que mudou de 

forma marcante o olhar a respeito dos métodos da aquisição da língua e da escrita. Isso 

principalmente considerando as informações que a pesquisas das autoras traz sobre o processo 

de reflexão infantil sobre a relação entre escrita e oralidade. Também adota em um pouco do 

método fônico, em que se relaciona a forma de escrever e o som das vogais e consoantes, para 

formar com sons diferentes sílabas e palavras. Faz trabalhos com recortes e colagens, fábulas, 

poemas. Faz uso de reflexões que evocam saberes das experiencias de letramento, uma vez que 

provoca o registro livre de palavras vistas no cotidiano da criança. 
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Percebe-se que nas interações das crianças com o livro didático e com o caderno, o 

centro da proposta está naquilo que a professora concebe como importante: a repetição 

mecânica e a cópia, como se estas duas ações fossem garantir a aprendizagem da leitura e da 

escrita. 

A concepção que me pareceu mais recorrente no espaço onde desenvolvi a investigação 

aproximava-se bastante do método tradicional. Tal método se dava por uma que se desenvolvia 

do seguinte modo: apresentavam-se os conteúdos a turma, fazendo a correção dos exercícios e 

atribuindo erros e acertos às produções e exercícios feitos pelos discentes, o que era grave nessa 

ação educativa era a desqualificação do erro e o pouco diálogo a partir dele. Meus estudos em 

diálogo com Morin (2008) revelam que quando uma criança erra alguma coisa, ela o faz 

exatamente porque está envolvida de forma reflexiva com a proposta. Assim, o erro mostra que 

a criança está pensando sobre o que está fazendo, ainda que seu modo de pensar, não seja o que 

está socialmente e/ou cientificamente em diálogo com o que está consensado como corretos por 

uma cultura. Ainda em diálogo com a perspectiva tradicional, no contexto investigado há 

práticas pedagógicas que querem classificar as crianças em fortes, medianos e fracos. Assim, 

equivocadamente tentar “determinar” aqueles que poderão chegar até o ensino médio, e aqueles 

que de algum modo evadirão da escola, por não conseguirem acompanhar seu ritmo ou dialogar 

tranquilamente com a cultura que a mesma prioriza. 

Dando continuidade a interpretação ao método tradicional pode-se afirmar que as aulas 

e os conteúdos que as mesmas oferecem são repetitivos, ocorrem de forma mecânica e levando 

a turma a se desinteressar pelo direito à educação. Assim a professora coloca-se como detentora 

do saber e compreende que o estudante só poderá ter conhecimento por meio dela e de mais 

ninguém. Mostrando que o discente deve ser um mero repetidor de conteúdos, utilizando o 

cérebro apenas para memorizá-los, não tendo muita preocupação em pensar aprendizagens para 

além do currículo escolar. Falamos de aprendizagens que sejam mais eficazes e necessárias à 

vida cotidiana. Deste modo, institui-se uma escola que tem  como resultado, educandos sem 

motivação para adquirir conhecimento e que não sentem prazer em estar na escola. 

Embora o livro em sua apresentação proponha aprendizagens mais dinâmicas, o que 

observei no contexto investigado foi um aprendizagem bastante dexcontextualizada e um livro 

que pouco servia à pratica pedagógica, uma vez que a prioridade desse método utilizado pela 

alfabetizadora era o reconhecimento isolado das vogais que geralmente estão coladas nas 

paredes da sala, em pequenas sílabas  sem sentido,  como Ui! Oi! Ei! Ai!.  E depois as 

consoantes, seguido do alfabeto completo, para partir das palavras e frases pequenas, e então, 

começar na construção de textos. 
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Embora o livro em sua apresentação proponha aprendizagens mais dinâmicas, o que 

observei no contexto investigado foi um aprendizagem bastante dexcontextualizada e um livro 

que pouco servia à pratica pedagógica, uma vez que a prioridade desse método utilizado pela 

alfabetizadora era o reconhecimento isolado das vogais que geralmente estão coladas nas 

paredes da sala, em pequenas sílabas  sem sentido,  como Ui! Oi! Ei! Ai!.  E depois as 

consoantes, seguido do alfabeto completo, para partir das palavras e frases pequenas, e então, 

começar na construção de textos. 

Como já dito a centralidade do trabalho pedagógico era na reprodução de sílabas, frases 

e textos sem sentido e que não acrescenta em nada sua aprendizagem. Porque a preocupação da 

escola, é saber se criança está escrevendo perfeitamente a palavra, sem erros de ortografia. A 

escrita não é apresentada como ferramenta de registro, expressão e publicização de 

pensamentos, sentimentos, nem é instrumento para livre criação. Isso faz com que seus sentidos 

sejam esvaziados para as crianças. Porque é dada uma grande importância, nas atividades 

utilizadas nas cartilhas, nos quais os textos são pequenos e repetitivos, apresentando às sílabas 

que foram ensinadas a turma, com a intenção apenas de reforçar para aprender. E pode-se citar 

também a existência de uma extensa quantidade de exercícios reproduzidos nas folhinhas com 

o intuito de “reforçar” a matéria passada em sala de aula. 

E quanto às observações feitas nas atividades encontradas nos cadernos das crianças, 

percebe-se, que dialogam com as concepções utilizadas e praticadas na escola, porque 

trabalham com os exercícios do ba, be, bi, bo, bu, bão, uma forma que é sem contextualização. 

Usadas nos primórdios da alfabetização, não convidando os aprendizes a usarem a escrita, 

praticamente não fazem uso de exercícios que falam a respeito de textos literários, não possui 

as contações de histórias, sendo um texto muito improdutivo. 

A alfabetizadora assumiu em diálogo comigo que usa multiplicas concepções 

metodológicas de alfabetização, admitindo que um só método não consiga alcançar uma turma, 

as atividades encontradas nos cadernos provam estar em desacordo com as práticas atuais de 

alfabetização, pois os cadernos seguem a linha tradicional de ensino. Esta é uma das 

contradições que encontrei no campo investigado: há um discurso de respeito às crianças porque 

elas são seres reflexivos, contudo a utilização de metodologias que não favorecem o respeito às 

mesmas enquanto sujeitos pensantes. 
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X- Reações das crianças no processo de alfabetização: reflexões com Graciliano Ramos 

 

As crianças fazem suas produções de maneira espontânea quando elas compreendem o 

que está escrito. E ao escreverem como julgam que esteja correto ou na forma que acham que 

deveria ser, elas concedem indícios importantes para que possam ser interpretada seus modos 

de perceber o mundo. E mesmo que escreva da forma que pareça desordenado, e se pode citar 

como exemplo as “garatujas” Soares (2016), como sendo a demonstração que sabem escrever. 

Ainda que se possa achar que a criança é uma pessoa iletrada, que só aprende quando lhe é 

ensinada através de métodos tradicionais em espaços institucionais, muitas vezes não se quer 

reconhecer que ela possui de fato saberes e que é um ser social que interage com seus pares. 

Contudo, cabe lembrar que esta monografia apresentou sua concepção de infância e de criança 

que encontram-se em diálogo com os estudos de Delgado e Muller/Carvalho (apud 

SARMENTO e CORSARO, 2013), entendendo que os meninos e as meninas, desde a mais 

tenra idade pensam, interpretam e co-constroem conhecimentos em interação com o outro e 

com o mundo. 

Todavia, sabemos que há muito tempo a infância vem sendo negada, isto é, existe um 

processo histórico que coloca suas percepções de mundo e suas leituras como não válidas, ou 

seja, infantis, em relação a dos adultos. Assim, no contexto brasileiro, as crianças privadas da 

participação social: pois elas não possuem o direito ao voto, não podem se candidatar a algum 

cargo público, não lhes são permitidos dar-se em matrimônio, não necessitam pagar contas, não 

saem para trabalhar, não têm que resolver problemas gerais e não respondem por qualquer 

violação da lei. Meninas e meninos são vistos como analfabetos sociais e não somente em 

relação ao domínio do código escrito. Logo, elas socialmente precisam frequentar a escola, para 

se prepararem para a vida social e para o exercício das responsabilidades sociais com certa 

autonomia, sabemos ser essencial aprender a ler e a escrever. 

Tem-se o conhecimento de que a criança esteve presente em todo o tempo no mundo, 

pois é através dela que a espécie humana se renova na terra (TOMASELLO, 2003). Elas são 

atores sociais, produzem e ajudam a renovar as culturas de acordo com Nascimento (apud 

QVORTRUP, 2013), através especialmente das interações com os adultos e com seus pares. 

Estudos feitos por Delgado (apud SARMENTO, 2013), revelam que até o ano de 1980 

as culturas infantis eram pouquíssimas vezes  abordados, através das vozes das crianças, os 

adultos falavam por elas nas pesquisas, quase sempre ligadas à área de medicina e da psicologia. 

Sabemos que é recente, pesquisas que consideram a própria criança como interlocutora e elas 

vem surgindo no campo das ciências sociais: antropologia e sociologia, são as principais 
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percussoras e gestaram a Sociologia das Infâncias. Entretanto é importante ponderar que no 

Brasil, já tínhamos antes da década de 80, pesquisas que pensavam a educação das crianças, 

buscando considerar a criança como ator social, nesse sentido, podemos citar os seguintes 

trabalhos: o Programa Parques Infantis criados nos anos 30 por Mário de Andrade em São 

Paulo; as Escolas Parques criadas nos anos 50 por Anísio Teixeira; os Centros Integrados de 

Educação Pública (CIEPs) criados nos anos 90 por  Darcy Ribeiro; o pesquisador brasileiro 

Florestan Fernandes (1991) acreditava que as crianças tinha culturas próprias, produzidas com 

os pares infantis em contexto fora da escola. 

 As questões que trabalhei acima procuram me ajudar a pensar como as concepções de 

criança e de infância afetam o encaminhamento do processo de alfabetização. Afinal, sabe-se 

que no que diz respeito à relação que o discente tem no momento de aprender a ler e escrever, 

nem sempre é prazerosa e tranquila, apesar de seu desejo por aprender. Sabemos que neste 

processo de constituição das relações de ensino-aprendizagem os métodos muito podem afetar, 

provocando nesse momento:  inquietação e até mesmo relações de opressão. Isso porque 

algumas escolas ainda utilizam estratégias de alfabetização, nas quais a criança tem que decorar 

letras, sílabas e palavras, ou ainda. Podemos entender que algumas estratégias pouco mobilizam 

o desejo de aprender nas crianças. Na verdade, como as crianças não veem sentido naquelas 

atividades que estão sendo apresentadas elas, podem se desinteressar cedo pelo desejo de ler, 

escrever, reescrever suas próprias experiências e as experiências literárias com as quais possam 

estar tendo contato no mundo.  

  

Os estudos que venho desenvolvendo a partir dessa monografia revelam que muitas 

vezes aprender para certas crianças se torna um martírio, um dessabor, motivo de choro e 

desespero, como pude observar algumas crianças nos momentos de minha inserção em campo. 

Trago abaixo alguns fragmentos desse momento: 

 

Momento 1: Mariano sentou-se ao meu lado. Houve um momento em que ele começou a coçar 

os olhos, e eu percebi e perguntei-lhe se estava chorando e o que estava acontecendo. Respondeu-

me que estava nervoso. (o choro constante que vc falou...) Notei que era por que tinha tarefas no 

quadro com letra cursiva, e percebi que essa era a causa. Eu falei-lhe que não precisava ficar 

chorar e nem ficar nervoso, pois ele conseguiria escrever com a letra de mão (cursiva). Mariano 

como alguns estudantes, ainda não conseguem acompanhar aqueles que já assimilaram a leitura 

e a escrita. Ele ainda fica muito nervoso e quer chorar quando olha para o quadro. Enquanto 

alguns colegas seus conseguem terminar toda a atividade, ele ainda se demora por demais 

escrevendo, e isso o prejudica, pois ele acaba por não copiar o dever do quadro, que é uma 

exigência da escola, que copie do quadro e com letra cursiva. Não levando em conta que o tempo 

de aprendizagem entre cada criança é diferente uma da outra. Às vezes ele fica olhando parado 

para o quadro e imagino que deve sofrer por não conseguir escrever nesse modelo de letra que 

para ele parece um rabisco e é difícil. Na hora de escrever a letra H no modelo cursivo o Mariano 

disse-me que seria difícil ele escrever aquela letra, então, eu escrevi a letra H e depois peguei na 

mão dele fazendo o contorno da letra juntos. Depois eu escrevi a letra e pedi que ele passasse por 
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cima e logo ele escreveu e disse que era o melhor que podia fazer. No que eu lhe respondi que 

estava lindo. A Eraldina está na mesma situação que o Gabriel Henrique, com uma diferença, ela 

não chora ao ver no quadro a letra cursiva, embora, demore tanto quanto ele para escrever. (Agi 

dessa forma, pois lá na escola as crianças têm que escrever com letra cursiva e copiar as 

atividades do quadro). 
 

Momento 2: Conversamos sobre a escola, e não lembro como foi que surgiu o assunto, quando 

ele disse que a docente era zangada, eu falei que ela, não era. Afirmei que ela é uma pessoa boa. 

Apesar, de às vezes, falar com um pouco mais de energia com a turma. E foi nesse momento 

que ele disse: “só nervosa, né?!”. Creio que o primeiro diálogo com a docente o marcou de 

modo ressentido, pois acho que se lembrou do dia que chorou, por não saber escrever com letra 

cursiva e foi advertido por ela dizendo que não tinha que chorar, que tinha que copiar.  
 

Momento 3: A docente escreveu a família cra, cre, cri, cro e cru, e algumas palavras com cr 

e pediu que a turma lesse. Cravo, crise, cruz, crochê, crime, criança, creme, cratera, crachá, 

crepom, creche, Cristo, crua, criação e criador. Dessa vez, ela não ditou as palavras, ela ia 

escrevendo e perguntando o nome para a turma. Depois chamava em sua mesa para que fossem 

lidas as palavras. Foram 14 palavras. Após essa atividade ela deu uma tira pequena para que as 

crianças colocassem seus nomes completo. Para ver como estava a escrita de cada criança em 

relação a utilização de letras maiúsculas e minúsculas. Também na escrita de letras como g, p, 

j, f, e q, em que uma parte fica em cima da linha e outra embaixo. Porém, Janete, não queria 

escrever seu nome, porque não sabia, então, a docente Elga, lembrou-lhe que seu nome estava 

escrito no caderno, e que ela tinha que visualizar para poder escrevê-lo. Quando Alfredo foi 

chamado à mesa da professora, acertou a leitura de todas as palavras, e foi parabenizado. No 

entanto, Sebastiana, se atrasou em suas tarefas, quando foi chamada pela docente, ela ainda não 

tinha copiado todo o exercício do quadro. Então, a menina chorou.  
(Diário de Campo da Pesquisa – Segundo semestre de 2017) 

 

Os eventos acima narrados que por mim foram observados em campo, revelam que 

apesar do desejo que algumas crianças têm de obter o conhecimento sobre a leitura e a escrita, 

as lógicas de funcionamento da escola e suas metodologias não são favoráveis a esse processo. 

Foram muitas as passagens que observei das crianças chorando desesperadamente, quando não 

sabiam como responder às solicitações das docentes, quando não conseguiam mobilizar seus 

saberes para revelar suas aprendizagens. Penso, que as questões metodológicas muito 

influenciavam no choro infantil, uma vez que elas não conseguiam responder às solicitações da 

docente. Afinal, dependendo de como lhes era apresentado o conteúdo, meninos e meninas 

tendiam a avançar ou ficar travados, sem poderem conquistar os seus direitos de saber um pouco 

mais, do que o que sabiam antes de entrar na escola ou mesmo de terem seus saberes validados, 

no caso das crianças que sabiam escrever e ler com a letra bastão, mas tinham dificuldades com 

a letra cursiva. 

Os estudos sistemáticos que venho fazendo a partir desta monografia, tem me ajudado 

a perceber que a língua portuguesa é complexa de aprender. Logo, não é uma das tarefas mais 

fáceis de executar. Gostaria de pensar os eventos acima narrados que me chegaram a partir do 

campo da pesquisa com o que aconteceu com o menino, Graciliano Ramos, um de nossos 

grandes escritores brasileiros.  

Em seu livro, Infância, Graciliano Ramos, publicado em 1994, o escritor narra que em 

sua infância encontrou grande dificuldade para aprender o alfabeto, principalmente às letras 
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maiúsculas e minúsculas. Sendo seu pai um importante mediador nesse processo de 

reconhecimento das letras do alfabeto. O texto fala que na aprendizagem do escritor estiveram 

presentes ações de tom agressivo, utilizando-se de berros, gritos e até mesmo do côvado 

(palmatória) que era usado para castigá-lo, quando ele errava as letras.  

As narrativas de Graciliano Ramos, nos convocam a refletir sobre as novas formas de 

violências simbólicas e físicas, pelas quais atualmente muitas crianças nas salas de aula são 

submetidas. Evidentemente que, hoje em dia, graças ao conjunto de avanços no campo 

legislativo (ECA, 1990), as crianças encontram-se mais protegidas e não se usa de violência 

física. Entretanto, ainda há muita violência simbólica, verbal e castigos, como por exemplo, só 

deixar a criança ir embora depois que copiar toda a lição do quadro, ficar sem recreio por não 

ter conseguido fazer as atividades propostas em sala e em casa, algumas crianças ficam expostas 

como sujeitos que não sabem aos seus grupos de pares. Tais, ações ainda são compreendidas 

por alguns profissionais como naturais e o caminho educativo praticado, revela que ainda não 

superamos a compreensão de que a punição, seja uma estratégia educativa eficaz. Embora, na 

prática sabemos que ela mata o interesse da criança pelo espaço da escola e por aprender. A 

questão mais grave é que poucos educadores refletem sobre a ineficácia de suas ações punitivas, 

alguns efetivamente acreditam que ela seja um caminho possível ao ensinar-aprender. 

Assim é inegável que a escola ainda apresenta lições cansativas e enfadonhas, textos 

que não fazem sentidos para aqueles que estão iniciando sua vida letrada. Seu modo de 

organização pedagógica, infelizmente, ainda causa dor e sofrimento ao aprendiz: muitas 

estratégias didáticas representam a morte pelo desejo de aprender. Apesar das crianças 

chegarem na instituição escolar com grandes expectativas em relação a aquisição da leitura e 

da escrita, ao vivenciar certos momentos de violências física e/ou simbólica, como esses acima 

citados. 

Sem serem respeitados em suas individualidades, enquanto sujeitos que pensam, que 

falam, que refletem sobre o mundo, meninos e meninas  se sentem decepcionadas e ficam 

frustradas. Logo, perdem o desejo por para a escola  e acabam por se tornar estudantes 

indiferentes, perdidos em meios aos turbilhões de conteúdos obrigatórios a serem aprendidos, 

mas que não os mobilizam. O que novamente nos faz lembrar do menino Graciliano que olhava 

para o teto, ficava vendo as moscas voarem pela sala, fixando seu olhar pela janela de sua sala, 

nas cabeças das pessoas que passavam pelas ruas, tudo isso eram mais merecedora da atenção 

do menino do que as atividades vivenciadas por ele no âmbito escolar.  

No tempo da infância do menino Graciliano, a companhia que ele tinha para castigá-lo 

quando não acertava as palavras pedidas pelo seu pai-professor era a palmatória, em que tanto 
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pais como mestres usavam para disciplinar as crianças. No entanto, na atualidade as crianças 

são afligidas psicologicamente, com palavras e olhares lançados a elas ou em conversas entre 

os próprios docentes quando não conseguem corresponder aos anseios dos métodos 

apresentados (impostos) pela escola, sendo de antemão já predestinadas ao fracasso “pela 

instituição”, que as acolheram, antes mesmo de sair dela. 

O autor relata no livro que foi através da literatura que se descobriu fascinado pelas 

palavras, ouvindo as cantigas do Folclore brasileiro entoadas por sua mãe. E isso mostra a 

riqueza de vocabulário da língua portuguesa, pois enquanto se tentava alfabetizar o personagem 

através cartilhas cujos conteúdos não tinham sentidos, e decorando palavras repetidas, que 

faziam com que essa forma de aprendizagem fosse penosa para a criança, assim como ainda 

acontece nos dias atuais.  Quem sabe investindo na interação da criança com literatura, 

pensando que meninos e meninas imersos na interação com adultos-leitores que provoquem os 

mesmos a tornarem-se co-autores de textos literários e autores de suas próprias narrativas 

literárias ou não. Quem sabe com a literatura, não possamos nós melhor alfabetizar as crianças?! 

 

CONCLUSÃO 

 

Ao concluir esse trabalho monográfico, posso afirmar que aprendi bastante com essa 

investigação sobre as concepções práticas e teóricas que podem ser usadas pelas professoras-

alfabetizadoras para beneficiar a aquisição da leitura e da escrita das crianças nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental. A pesquisa em questão possibilitou aquisições de conhecimentos, 

através do estudo a respeito das questões relacionadas ao direito à educação dos meninos e das 

meninas que vivem em nossa sociedade. Aprofundei através dele meus conhecimentos de que 

a criança é um ser inteligente, que pensa, que interage com o meio social no qual está inserido 

e reflete sobre o que está aprendendo.  

Sabemos que na questão que recortei para estudar: a alfabetização. Os meninos e as 

meninas costumam chegar à escola sem saber muitas vezes escrever seu nome, mas chegam 

com informações sobre a leitura e a escrita, porque vivem em ambientes letrados. Além deste 

conhecimento, o discente já traz consigo saberes sobre os contextos sociais e das diferentes 

instituições sociais pelas quais transitam, infelizmente, nem sempre tais saberes são 

reconhecidos e incorporados pela cultura escolar. Esta foi uma das informações que o presente 

estudo me trouxe: os saberes infantis eram bem poucos considerados nas práticas docentes.  

Assim, a pesquisa de campo que fiz na escola investigada foi complexa em termos de 

descobertas, visto que, algumas crianças que estavam passando por transição entre a escrita da 
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letra bastão para a cursiva. Isso trouxe dificuldade para algumas crianças, especialmente um 

grupo de três alfabetizandos que estavam mudando de uma escola para outra, de fato, até 

possuíam bons conhecimentos a respeito da leitura e da escrita, entretanto, não se enquadravam 

naquilo que estava determinado naquela instituição de ensino: que todas as crianças 

transitassem da letra bastão para a letra cursiva. As crianças que não conseguissem concluir a 

transição, infelizmente, seriam reprovadas, ainda que fossem capazes de codificar e decodificar 

a língua com as letras de impressa em caixa alta e caixa baixa. Tenho informações de que as 

crianças que não conseguiram realizar essa passagem, hoje se encontram em um agrupamento 

de segundo ano, qualificado pela instituição, como o grupo dos fracos. 

A presente monografia me mostrou que esse modo de estabelecer um padrão de 

métodos e temporalidade do processo de ensino-aprendizagem das crianças, foi negativo, de 

modo a prejudicar às crianças no diálogo  e na conquista da cultura escolar. Como por exemplo, 

certas exigências docentes deixavam os estudantes nervosos, angustiados e chorosos, pois 

sentiam dificuldades em compreender e escrever na forma cursiva, no entanto, a forma da letra 

bastão, aparentemente, revelava-se mais fácil, tanto na decodificação de sua forma gráfica como 

seu modo de escrever.  

Sabemos que nem todas as crianças aprendem de maneira única e/ou em diálogo com 

uma única estratégia metodológica. Elas não possuem o mesmo tempo de aprendizagem, e esse 

tempo muitas vezes não é compreendido nem respeitado pelos profissionais da escolar. Uns 

têm mais facilidades para certos conteúdos, enquanto outros possuem um pouco mais de 

dificuldades. Mas, o que não significa que não serão capazes de aprender. Estou defendendo 

aqui que o docente precisar pensar diferentes abordagens didáticas, a fim de facilitar, mediar o 

direito de aprender dos educandos. 

De acordo com as investigações feitas em campo, pôde-se ser observar, que mesmo 

que a docente queira lecionar de uma maneira dinâmica, diferenciada, de um jeito inovador, 

nem sempre será possível, devido ao fato de algumas escolas imporem estratégias 

metodológicas de ensino. E essa imposição em vários momentos, causa no docente sofrimento, 

uma vez que têm suas práticas vigiadas pela gestão, através do trabalho de orientação 

pedagógica, que tenta fazer com que as turmas tenham o mesmo andamento pedagógico, as 

mesmas atividades. Tal encaminhamento reflete na interação entre docente e discente, pois se 

a criança demora em copiar do quadro ou em fazer a atividade da folhinha que lhe é dada; ela 

fica de fora do recreio ou fica depois do horário para copiar os exercícios que não conseguiu no 

tempo que lhe foi destinado a copiar. Tornando-se como uma punição por não ter conseguido 

acompanhar a turma. E então, “ela é vista” como “aquela que pertence ao grupo dos que, 
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supostamente, nada sabem”, conduzida sutilmente para a famosa aula do reforço, que é 

oferecida na escola com a intenção de tornar os meninos e as meninas mais ágeis nas atividades. 

Ficando desse modo, estabelecido uma divisão entre o grupo dos fracos e a dos fortes, 

predestinando algumas ao fracasso, determinando assim, quem conseguirá, supostamente, 

avançar e chegar a uma Universidade e as que ficarão pelo caminho. Sabemos que muitas 

acabam evadindo da instituição.   

Apesar, de acontecimentos como estes ainda existirem no âmbito da escola, observou-

se também que há sempre um comprometimento da parte de algumas professoras em querer 

que o estudante consiga a aquisição da leitura e da escrita.  É de grande importância, que todo 

o profissional da educação continue investindo cada vez mais, na sua formação continuada. 

Para que ela ou ele possa perceber seus ainda não saberes docentes e para enfrentar com mais 

coragem os desafios que nascem em sala de aula e que ainda não foram enfrentados pelas 

teorias. 

Como sabemos os conhecimentos e as crianças estão em constante mutação, revelando 

novos modos de ser e estar no mundo tal processo exige de nós constante estudo e postura 

investigativa de novos métodos educacionais, que acompanhem e/ou dialoguem com essa 

insistente mutação. Portanto, através da formação continuada os procedimentos metodológicos 

e as concepções que nos orientam podem também se transformar e se adequar às novas 

necessidades docentes e discentes.  

Pretendo continuar estudando, investigando as infâncias e as questões ligadas à 

alfabetização, porque quero trabalhar como orientadora pedagógica, e para isso se faz 

necessário ter uma sensibilidade capaz de ouvir tanto as meninas e os meninos que habitam nas 

instituições infantis, assim como as professoras e professores, que  muitas  vezes trabalham em 

condições precárias  e  não podendo contar com as intervenções das políticas públicas que 

deveriam ajudá-los, e não o fazem.. Apesar de tudo isso, sabemos que há docentes que 

continuam acreditando na mudança das pessoas através da educação e procuram desenvolver 

um trabalho educativo comprometido e de qualidade. 
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